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“Nós vamos ter que controlar sua língua”, o dentista disse, 
arrancando todo o metal da minha boca. Os pedacinhos pra-
teados estatelam e tilintam na cuspideira. Minha boca é uma 
veta madre.  O dentista está limpando minhas raízes. Eu sinto 
uma baforada de mau cheiro quando arquejo. “Eu não posso 
tampar este dente agora, você ainda está drenando”, ele diz. 
“Nós vamos ter que fazer alguma coisa com a sua língua”, eu 
escutei a elevação raivosa na sua voz. Minha língua retém-se, 
empurrando pra fora os tufos de algodão, repelindo as bro-
cas, as longas agulhas finas. “Eu nunca tinha visto nada tão 
forte ou tão resistente”, ele diz. E eu penso, como você doma 
uma língua selvagem, adestra-a para ficar quieta, como você 
a refreia e põe sela? Como você faz ela se submeter? 

Anzaldúa (2016)
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PREFÁCIO

Rone Costa1

A educação bilíngue surgiu nas últimas décadas como uma 

das áreas de maior expansão e interesse no Brasil. À medida 

que a globalização se intensifica, a sociedade brasileira se 

vê diante da necessidade de formar cidadãos capazes de transitar 

por um mundo interligado, onde o domínio de mais de um idioma 

abre portas para oportunidades culturais e profissionais. Este livro 

destaca as contribuições do bilinguismo para o desenvolvimento 

cognitivo e cultural dos estudantes, especialmente em um contexto 

brasileiro diverso e desafiador, onde a construção de uma identida-

de global e inclusiva se torna primordial para enfrentar as complexi-

dades do século XXI.

Como pontuam García (2009) e outros autores explorados nos 

capítulos desta obra, a educação bilíngue vai além do ensino de 

uma língua adicional. Ela se apresenta como uma forte ferramenta 

para a ampliação da cognição e da resiliência cultural, auxiliando na 

construção de uma identidade plural, que é tão necessária em uma 

sociedade globalizada. No Brasil, onde convivem diferentes contex-

tos culturais e socioeconômicos, a educação bilíngue de prestígio, 

conceito chave trabalhado neste livro, surge como uma abordagem 

pedagógica diferenciada, que contribui diretamente para o desen-

volvimento de habilidades críticas e socioemocionais, levando o es-

tudante para o sucesso em uma sociedade competitiva.

1 Gerente de Desenvolvimento e Relacionamento da Systemic Editora e Distribuidora de 
Livros e responsável pela expansão do programa de Educação Bilíngue Systemic Bilingual. 
E-mail: costarone.c@gmail.com. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7209173580885409.  
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A obra explora com profundidade os efeitos da educação bilín-

gue de prestígio, considerando sua capacidade de impactar o desen-

volvimento de funções executivas no cérebro, como sugerem estu-

dos de Diamond (2013) e Bialystok (2017). O bilinguismo ativo tem 

sido associado a uma maior flexibilidade cognitiva, memória apri-

morada e capacidade de resolução de problemas, além de se de-

monstrar um fator de proteção ao envelhecimento cognitivo. Nesse 

sentido, o bilinguismo surge não apenas como um enriquecimento 

linguístico, mas também como uma prática que influencia positiva-

mente a saúde mental ao longo da vida, aspecto corroborado pelos 

avanços da neurociência e explorado de forma prática e teórica ao 

longo do livro.

Este livro também nos convida a refletir sobre os limites e as 

potencialidades da educação bilíngue, abordando temas que vão 

desde os impactos nas funções executivas até o papel da neuroplas-

ticidade no desenvolvimento infantil. Adicionalmente, há uma análi-

se profunda das políticas e práticas escolares que regulamentam e 

orientam o ensino bilíngue no Brasil, dando como exemplo a Reso-

lução Normativa nº 002/2021/CEE-MT, que define diretrizes para a 

educação bilíngue no estado do Mato Grosso.

Por meio de uma revisão de literatura ampla e diversificada, os 

autores discutem não apenas as vantagens cognitivas do bilinguis-

mo, mas também as implicações culturais e sociais do aprendizado 

de uma língua adicional. Bialystok e Kroll (2013), por exemplo, argu-

mentam que a prática bilíngue ativa nas escolas incentiva o desen-

volvimento da flexibilidade cognitiva e o fortalecimento do controle 

executivo, promovendo a capacidade de lidar com a diversidade e 

a resolver conflitos, elementos essenciais em uma sociedade que 

exige cada vez mais habilidades de inovação e adaptabilidade. Já 

Brentano e Megale (2020) destacam a importância do contato in-

tercultural para o desenvolvimento das chamadas habilidades do 

século XXI, necessárias para a vida em uma sociedade globalizada, 
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ao reconhecer que o bilinguismo amplia os horizontes culturais e 

incentiva o respeito e a valorização da diversidade.

Ao longo dos capítulos, são explorados diversos temas, desde 

os benefícios cognitivos e socioculturais do bilinguismo até a aplica-

ção prática de metodologias e abordagens que favorecem o ensino 

inclusivo e a integração de práticas inovadoras, como a gamificação 

na sala de aula bilíngue. Esta obra apresenta ainda um olhar dedica-

do e necessário sobre o ensino bilíngue voltado a alunos com neces-

sidades específicas, discutindo, por exemplo, o impacto positivo que 

o aprendizado de uma língua adicional pode ter para estudantes no 

espectro autista.

Espero que esta obra seja uma inspiração para educadores, 

pesquisadores e pais a enxergar o papel transformador da edu-

cação bilíngue. Que este livro seja um recurso para aprimorar 

práticas pedagógicas e aumentar as discussões sobre o poder da 

educação bilíngue em moldar indivíduos e sociedades mais prepa-

rados, críticos e engajados com a construção de um mundo mais 

integrado e harmonioso.
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INTRODUÇÃO

Luã Armando de Oliveira Silva1

Organização

Em primeiro lugar, devo situar o leitor de que esta obra é o 

compilado dos artigos produzidos pelos discentes da primei-

ra turma do curso de Especialização em Educação Bilíngue da 

Faculdade Insted cujo locus insurge, resiste na periferia-Sul dessa trí-

plice fronteira do Centro-Oeste brasileiro (Brasil, Paraguai, Bolívia).2 Os 

referidos estudos desempenharam a função de avalição final para a 

obtenção do título de especialista. Desta feita, devida à relevância 

dos conteúdos abordados à área da Educação Bilíngue de Prestígio 

e Internacional, entendemos que poderíamos contribuir, mesmo 

que minimamente, ao fornecer nossos primeiros achados científicos 

em terras pantaneiras para um futuro e mais abrangente estudo – 

quiçá de âmbito nacional.       

A Faculdade Insted está em um terreno, mais precisamente em 

um rincão brasileiro, que meu amigo-aliado Achugar (2006) caracte-

riza como periferia da periferia.3 Infelizmente, devo prosseguir com 

a narrativa desta introdução.  Caso, você, leitor, deseja se aprofun-

dar no conceito acima referido, as referências nortear-te-ão nessa 

empreitada. De maneira específica, este estudo foi desenvolvido 

na região Centro-Oeste brasileiro em seis escolas particulares bilín-

1 Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens – FAALC/
UFMS. Professor do curso de Pedagogia da Faculdade Insted. Coordenador da Espe-
cialização em Educação Bilíngue na Faculdade Insted. E-mail: luaarmando.linguistica@
gmail.com. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1492556496833850

2 NOLASCO. Paisagens Periféricas, p. 2.

3 ACHUGAR. Planetas sem boca, p.90.

http://lattes.cnpq.br/1492556496833850
https://orcid.org/0000-0002-2791-6161
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gues no estado do Mato Grosso do Sul e em uma escola interna-

cional no estado do Mato Grosso. No que tange à modalidade de 

ensino e aprendizagem da língua inglesa, segundo a classificação 

de García (2009), a tipologia praticada em todas essas escolas é a 

Educação Bilíngue de Elite ou Prestígio. Ressalto que cada capítulo 

foi senti-pensado-escrito por professores-pesquisadores bilíngues 

mato-grossenses e sul-mato-grossenses a fim de que não caiamos à 

tentação falaciosa moderna/colonial de falar sobre, mas a partir de.

Mas de onde insurgiu esse grito,4 em mim, neste pesquisador 

fronteiriço? Esta proposta desobediente e inquieta revelou-se em 

meu corpo a partir da leitura do livro: ¿Podemos pensar los no-euro-

peos? de Facundo Giuliano, Hamid Dabashi, Walter Mignolo, Bárbara 

Aguer e Camila Dawnar (2018). No entanto, não pretendo levar à 

exaustão a tentativa de responder a essa discussão, uma vez que 

já fora confirmada por diversos autores e, pelo próprio Mignolo, de 

que: “-Sí, podemos!”. Anseio, então, ir mais além rumo à colonialida-

de do saber e do ser, isto é, a um (des)caminho a ser percorrido por 

professores periféricos que teimam e insistem (resistem?) em trans-

gredir. E, assim, então, questiono: Podemos os periféricos brasileiros 

aprender nos linguajares Sul-Norte? No intento de pensar para (des)

pensar para assim re-pensar este questionamento e, a fim de “me-

ter o dedo” nessa afta colonial,5 reitero que não me resta outra alter-

nativa a não ser direcionar-me pelas veredas do (des)caminho, uma 

vez que os caminhos já foram trilhados e seguem sendo replicados 

por muitos centros cartesianos. E, é, neste exato de-vir em que este 

amontoado de reflexões pantaneiras-periféricas tem o intento de 

4 WALSH. “Pedagogías decoloniales: prácticas insurgentes de resistir, re-existir y re-vivir”, 
2013. Vale mencionar que grieta, rachadura em português, faz parte do termo gritos, 
grietas y siembras cunhado por Catherine Walsh. A autora faz uso desses vocábulos com 
o intento de expressar a ação insurgente, desobediente que, por meio dos gritos, isto é, 
da dor, possamos encontrar as rachaduras, as frestas pelas quais, então, semeemos um 
pensar diferente num mundo tão caótico.

5 SILVA. “Silviano Santiago: grafias-de-vida”, p. 289.

https://brasilescola.uol.com.br/espanhol/hola-que-tal.htm
https://brasilescola.uol.com.br/espanhol/hola-que-tal.htm
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capturar, testemunhar – mesmo que minimamente – a pergunta aci-
ma. Em segundo lugar, insurge o termo aprender ao fazer referência 
à aprendizagem que emerge do ambiente escolar, uma vez que es-
tamos falando de educação bilíngue de prestígio. 

Se deixasse que meu corpo fluísse, acabaria por não sublinhar 
as “nuances” a respeito do título deste livro. Haja vista que a ideia 
fulcral já fora explanada no parágrafo anterior, estou totalmente 
convencido de que não devo me furtar da razão pela qual escolhi 
propositalmente o termo linguajares em vez de línguas6 tão comum 
nos cursos de Letras e afins. E, por fim, vale salientar (a) o diálogo en-
tre Sul e Norte para que o Sul tome, cada vez mais, força; e não fique em 
que um diálogo Sul-Sul; (b) de forma quase que maquiavélica e muito 
ardilosamente, permitam-me a ousadia, vou colocar, sim, o Sul sempre 
antes do Norte. 

Vale, aqui, (des)velar o aparato jurídico caso, você, leitor, não 
saiba. O Conselho Estadual de Educação de Mato Grosso estabele-
ce normas, por meio da Resolução Normativa nº 002/2021/CEE-MT,7 
para a oferta da Escola Bilíngue, Escola Internacional e Escolas que 
oferecem Programas Bilíngues em unidades escolares da Educação 
Básica pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino. Na contramão, 
o estado de Mato Grosso do Sul ainda não possui até os dias atuais 
nenhuma Resolução ou Parecer que regulamente a oferta da Educa-
ção Bilíngue no estado.    

No capítulo 1, Hevily Aparecida e Luã Armando discutem os 
benefícios cognitivos e socioculturais da educação bilíngue de eli-

6 MIGNOLO, Histórias Locais/Projetos Globais, 2003. Evoco o pensamento de Mignolo 
e afasto-me do conceito estruturalista de língua como um sistema imbuído de regras 
sintáticas, semânticas e fonéticas. Para mim, assim como para Mignolo, não nos inte-
ressa a língua dissecada de vida no necrotério. Preferimos olhar por entre as frestas das 
línguas de onde surgem os linguajares. Por conseguinte, utilizo de maneira consciente o 
termo língua no início desse texto para aproximá-lo ao leitor para que, assim, possamos 
seguir juntos rumo ao conceito-chave de linguajamento.

7 Resolução Normativa nº 002/2021/CEE-MT. Disponível em: https://www.sinepe-mt.org.
br/download/?uid=2647&modo=download. Acesso em: 25 out. 2024. 
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te. No capítulo 2, Rafaela e Luã analisam um projeto político-peda-
gógico no que tange à monoglossia e heteroglossia. No capítulo 3, 
Camila, Eliana e Luã, por meio do imbricamento entre bilinguismo e 
neurociência, apontam possíveis conexões entre a educação e uma 
vida mais saudável.  No capítulo 4, Marilucia e Luã elencam algumas 
características de um ensino de qualidade, além de explanar a dife-
rença entre escolas bilíngues e escolas internacionais. No capítulo 
5, Felipe e Luã utilizam a translinguagem para desenvolver o pen-
samento matemático nos discentes. No capítulo 6, Christiane e Luã 
relacionam o autismo com os ganhos da educação bilíngue. Por fim, 
no capítulo 7, Débora e Luã desenvolvem ferramentas de gamifica-
ção para engajar os alunos.

Esperamos que este livro consiga revelar ao leitor a possibilida-
de de observar o contexto brasileiro e reconhecer nossos avanços, 
lacunas e expectativas como comunidade implicada no fazer peda-
gógico, para que possamos, cada vez mais, desenvolver um olhar 
informado e investigativo para o que ocorre em nosso País.
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SOCIOCULTURALES DE LA EDUCACIÓN BILINGÜE DE ÉLITE
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RESUMO: No Brasil, o número de escolas que oferecem Educação Bilín-
gue de Elite tem crescido significativamente ao longo dos anos. Tendo 
isso em vista, é de suma importância que os professores e coordena-
dores, bem como as famílias, compreendam as implicações desta abor-
dagem de ensino. Nesse sentido, este artigo tem como objetivo geral 
discutir os benefícios da Educação Bilíngue de Elite, enfatizando os be-
nefícios cognitivos e socioculturais que essa proporciona. Para atingir 
referido objetivo, foi necessário, primeiro, definir a Educação Bilíngue 
de Elite e, em seguida, destacar as implicações no âmbito cognitivo e 
sociocultural. No que tange à metodologia, para tal, foi realizada uma 
investigação de cunho bibliográfico. Como resultado, verificamos que 
a Educação Bilíngue de Elite induz transformações cognitivas, principal-
mente no que diz respeito às funções executivas. Além disso, foi possível 
encontrar fundamentos sólidos que apoiam os benefícios socioculturais 
deste tipo de educação. Sob esse cenário, de acordo com a literatura 
analisada, é razoável concluir que a Educação Bilíngue de Elite traz be-
nefícios tanto em termos do desenvolvimento cognitivo dos estudantes, 
bem como de integração sociocultural.
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ABSTRACT: In Brazil, the number of schools offering Elite Bilingual Ed-
ucation has grown significantly over the Years. Considering this, it is ut-
most importance that teachers and coodinators, as well as families, un-
derstand the implications of this teaching approach. In this regard, this 
article aims to discuss the benefits of Elite Bilingual Education, empha-
sizing the cognitive and sociocultural advantages it provides. To achieve 
this goal, firstly, it was necessary to define Elite Bilingual Education and 
then highlight the implications in the cognitive and sociocultural aspects. 
As for the methodology, for this purpose, a bibliographic investigation 
was carried out. As a result, it was found that Elite Bilingual Education 
induces cognitive transformations, especially regarding executive func-
tions. Futhermore, solid foundations supporting the sociocultural bene-
fits of this type of education were found. In this scenario, according to 
the analyzed literature, it is reasonable to conclude that Elite Bilingual 
Education brings advantages to the students in terms of both cognitive 
development and sociocultural integration. 
KEYWORDS: Elite Bilingual Education. Cognition. Socioculture.

RESUMEN: En Brasil, el número de escuelas que ofrecen Educación Bi-
lingüe de Élite ha crecido significativamente a lo largo de los años. Te-
niendo esto en cuenta, es sumamente importante que los docentes y 
coordinadores, así como las familias, comprendan las implicaciones de 
este enfoque pedagógico. En este sentido, este artículo tiene como ob-
jetivo general discutir los beneficios de la Educación Bilingüe de Élite, 
enfatizando los beneficios cognitivos y socioculturales que brinda. Para 
lograr este objetivo fue necesario, primero, definir la Educación Bilin-
güe de Élite y, luego, resaltar las implicaciones en el ámbito cognitivo y 
sociocultural. En cuanto a la metodología, para ello se realizó una inves-
tigación bibliográfica. Como resultado, encontramos que la Educación 
Bilingüe de Élite induce transformaciones cognitivas, especialmente en 
lo que respecta a las funciones ejecutivas. Además, se pudo encontrar 
bases sólidas que sustentan los beneficios socioculturales de este tipo 
de educación. Bajo este escenario, según la literatura analizada, es razo-
nable concluir que la Educación Bilingüe de Élite trae beneficios tanto en 
términos del desarrollo cognitivo de los estudiantes, como en términos 
de integración sociocultural.
PALABRAS CLAVE: Educación Bilingüe de Élite. Cognición. Sociocultura.

INTRODUÇÃO

A Educação Bilíngue de Elite tem se apresentado em uma posi-

ção de crescente destaque no âmbito educacional brasileiro nos úl-
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timos anos. Tal modelo educacional tem como foco a promoção do 

enriquecimento linguístico e cultural dos alunos. Por conseguinte, 

em uma porção significativa dos contextos, a Educação Bilíngue de 

Elite se utiliza do chamado programa de enriquecimento, tal progra-

ma pode ser compreendido como uma abordagem metodológica na 

qual a aprendizagem de uma segunda língua não é realizada a custo 

da língua materna, mas, de forma contrária, como um acréscimo 

valioso ao repertório linguístico do aluno e enriquecendo a compre-

ensão de diversas manifestações culturais e sociais.

Assim sendo, o presente artigo se insere no contexto e visa 

contribuir com a construção de conhecimento sobre os benefícios 

da Educação Bilíngue de Elite e do bilinguismo, dentro de uma pers-

pectiva da Educação Bilíngue Aditiva, na qual o aluno é apresentado 

a uma língua adicional na escola, como Brentano e Fingir (2020) pon-

tuam, tal modelo é optado por escolas bilíngues de elite no Brasil, 

dado que essas escolas buscam não apenas o desenvolvimento lin-

guístico, mas também acadêmico e cultural. 

Tendo isso em vista, concordamos que é de suma importância 

compreender do que se trata a Educação Bilíngue de Elite. Nesse 

sentido, considera-se Educação Bilíngue de Elite quanto mais de um 

idioma é utilizado como forma de instrução. Desse modo, o aluno 

tem a oportunidade de aprender diferentes conteúdos, não apenas 

por meio da língua materna, mas também de um idioma adicional 

(Wright; Boun; García, 2015). Assim sendo, ao nos dirigimos às di-

ferenças entre a Educação Bilíngue de Elite e os programas tradi-

cionais de ensino da língua, é possível compreender que há uma 

diferença substancial entre essas duas modalidades de ensino, haja 

vista que a Educação Bilíngue emprega a língua adicional como meio 

de obtenção de novos conhecimentos, enquanto que os programas 

tradicionais focam na língua adicional como um conteúdo a ser estu-

dado (García, 2009). Logo, na Educação Bilíngue de Elite, o processo 
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de aquisição da segunda língua acontece de forma natural ao aplicar 

o idioma em contextos acadêmicos e sociais.

Ainda, ao discorrer sobre a escolha dos idiomas por parte da 

instituição de ensino, Wright, Boun e García (2015) relatam que, na 

maioria dos cenários, uma das línguas selecionadas é normalmente 

a língua materna, já a outra língua está associada a uma língua glo-

bal influente que exerça a sua presença em vários domínios, parti-

cularmente na comunicação internacional e nas interações globais.

Diante disso, é fundamental observar que, no cenário brasilei-

ro, grande parte das escolas bilíngues concentram-se no ensino de 

duas línguas específicas, o português e o inglês. Com isso, as escolas 

bilíngues de elite estão se tornando cada vez mais visíveis no país, 

bem como, procuradas pelas famílias. Uma possível explicação para 

esse fenômeno é que essas instituições de ensino são vistas como 

locais ideais para cumprir duas funções importantes e necessárias na 

educação de crianças e adolescentes: a educação de qualidade e o en-

sino de idiomas (Marcelino, 2009). Em outras palavras, para diversas 

famílias, investir em uma escola bilíngue de elite é entendido como 

uma maneira de proporcionar oportunidades mais propícias para o 

sucesso pessoal e profissional das crianças no decorrer da vida. 

Contudo, ainda que o enfoque do artigo esteja nos benefícios 

relacionados à Educação Bilíngue de Elite, devemos considerar que 

tanto o bilinguismo, quanto a Educação Bilíngue assumem diferen-

tes formas, além da que nos debruçamos neste trabalho, isso se 

dá, em grande parte dos casos, devido a fatores geográficos, econô-

micos e sociais (García, 2009). Dessa forma, existem outros mode-

los de Educação Bilíngue, como por exemplo, nos casos de falantes 

de línguas indígenas ou imigrantes no Brasil, em que os ambientes 

educacionais acomodam crianças que falam duas ou mais línguas 

antes mesmo de iniciar a jornada escolar (Brentano; Fingir, 2020). 

Entretanto, mesmo em diferentes formatos, a Educação Bilíngue e, 
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consequentemente, o bilinguismo podem proporcionar ganhos aos 

alunos, e é de válida importância saber quais são eles. 

Sob essa perspectiva, buscaremos, nesse artigo, apresentar 

os benefícios cognitivos e socioculturais promovidos pela Educação 

Bilíngue de Elite a partir de uma revisão bibliográfica. Para tanto, or-

ganizamos este artigo em duas seções, além do texto introdutório e 

das considerações finais. Na primeira seção, discorremos sobre cog-

nição e pontuamos os benefícios cognitivos gerados pela aprendiza-

gem de uma língua adicional. A seguir, na segunda seção, buscamos 

destacar os benefícios socioculturais da Educação Bilíngue de Elite 

e do bilinguismo. Por fim, apresentamos as reflexões finais sobre a 

temática aqui abordada.

BENEFÍCIOS COGNITIVOS

Tendo em vista o aumento expressivo no número de escolas 

que oferecem propostas e currículos bilíngues (Brentano; Fingir, 

2020), essa metodologia de ensino tem sido objeto de inúmeros 

debates e considerações teóricas. Nesse sentido, é de suma impor-

tância pontuar que as pesquisas da área vão muito além dos desdo-

bramentos meramente linguísticos relacionados a essa modalidade 

educacional, uma vez que, de acordo com a literatura, dominar mais 

de uma língua pode trazer implicações em várias áreas, sendo uma 

delas a cognitiva. Assim, buscaremos neste momento investigar os 

benefícios cognitivos da Educação Bilíngue de Elite de acordo com a 

literatura revisada.

Na busca de compreender os possíveis motivos pelos quais 

inúmeras escolas vêm aderindo às propostas bilíngues, é percep-

tível que a relação positiva entre bilinguismo e o desenvolvimento 
cognitivo parece ter favorecido a busca das famílias pela Educação 
Bilíngue de Elite, fato que impulsionou a expansão dessa modalida-
de educacional no país e, embora os benefícios da educação bilín-
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gue têm sido cada vez mais demonstrados por estudos, é pertinente 
que a comunidade escolar, bem como familiar, compreendam quais 
são eles e como afetam no processo educacional (Brentano, 2020). 
Desta forma, além de apoiar o processo de aquisição do novo idio-
ma, há a possibilidade de evitar a desinformação, bem como des-
mistificar concepções relacionadas à prática bilíngue. 

Assim sendo, para melhor compreensão das implicações cogni-
tivas da Educação Bilíngue de Elite apresentadas nas pesquisas atu-
ais, primeiramente, vale versar sobre a cognição e funções executi-
vas. Dessa forma, “O termo ‘cognição’ refere-se a todas as atividades 
e os processos envolvidos com a aquisição, o armazenamento, a recu-
peração e o processamento de informações – independentemente de 
esses processos serem explícitos ou conscientes” (Beyne et al., 2019, 
p. 609, tradução nossa).3 Já, no que diz respeito às funções executi-
vas, “As funções executivas (FEs) possibilitam brincar mentalmente 
com as ideias; reservar um tempo para pensar antes de agir; lidar 
com o novo; inesperados desafios; resistir às tentações; e manten-
do o foco” (Diamond, 2013, p. 135, tradução nossa).4 Assim, como 
descreve Antoniou (2019), referem-se a uma ampla variedade de 
processos cognitivos que exercem controle sobre o comportamento 
humano, funcionando como um sistema de gestão para auxiliar no 
alcance de objetivos pré-determinados e promover a execução efi-
ciente de tarefas. 

Com isso em vista, as funções executivas desempenham um 

papel crucial na gestão das interações humanas, uma vez que 

possibilitam não apenas o planejamento de ações e a tomada de 

decisões, mas, principalmente, da interação social. Mais além, as 

funções executivas são essenciais quando são necessários planos 

3 No original: The term ‘cognition’ refers to all the activities and process concerned with 
the acquisition, storage, retrieval and processing of information – regardless of whether 
these processes are explicit or conscious.

4 No original: Executive Functions (EFs) make possible mentally playing with ideas; tak-
ing the time to think before acting; meeting novel, unanticipated challenges; resisting 
temptations; and staying focused.
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de ação, bem como para escolher e organizar uma sequência ade-

quada de respostas (Brentano; Fingir, 2018). Como versa Diamond 

(2013), entre as principais funções executivas estão: 1) Inibição, que 

inclui autocontrole, atenção seletiva e inibição cognitiva; 2) Memó-

ria de trabalho; 3) Flexibilidade cognitiva que inclui a capacidade 

de pensar criativamente e adaptar-se de forma rápida e flexível a 

novas circunstâncias.

De acordo com os apontamentos de Kroll e Bialystok (2013), no 

domínio do processamento linguístico, investigações relacionadas 

à compreensão e produção de linguagem revelam que os indivídu-

os que são fluentes em duas línguas tendem a ativar informações 

de ambos os idiomas, mesmo quando estão usando apenas um 

deles, ou seja, os dois sistemas linguísticos estão constantemente 

ativos e disponíveis para seleção de acordo com a interação social 

apropriada. Dessa forma, Kroll e Bialystok (2013) consideram que a 

experiência repetida na seleção de idiomas resulta em habilidades 

aprimoradas nas funções executivas, logo, infere-se que esse pro-

cesso de competição por seleção leva ao desenvolvimento de ex-

pertise específica na resolução de conflitos entre alternativas. Nesse 

sentido, esse desenvolvimento das funções executivas advindas da 

prática bilíngue, vão além do âmbito linguístico, favorecendo ações 

diárias que demandam escolhas e inibição de informações ao focar 

em uma tarefa.  

Indo mais além, faz sentido que o bilinguismo tenha algum im-

pacto no funcionamento executivo, dado que o ato de se comunicar 

em mais de um idioma requer do indivíduo bilíngue, planejamento, 

inibição, seleção e monitoramento constantes (Antoniou, 2019). Em 

outras palavras, é como se o bilíngue estivesse praticando constan-

temente um exercício cognitivo ao se comunicar, haja vista que ele 

precisa selecionar o vocabulário necessário dentro do idioma apro-

priado à interação social, inibir o outro idioma e manter o monitora-

mento da comunicação.
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Corroborando a essa ideia, pesquisas no campo do processa-

mento cognitivo, focadas nas funções executivas, demonstraram 

uma notável vantagem nos indivíduos bilíngues, uma vez que eles 

inferem que bilíngues superam seus pares monolíngues em tarefas 

que requerem habilidades como a capacidade de ignorar informa-

ções irrelevantes, alternar entre diferentes tarefas e resolver confli-

tos cognitivos. Essa vantagem cognitiva dos bilíngues torna-se evi-

dente em várias atividades cotidianas que demandam flexibilidade 

mental e controle atencional (Kroll; Bialystok, 2013). Tal vantagem 

é passível de ocorrer devido à necessidade contínua de inibir um 

dos idiomas ou até mesmo alternar entre dois códigos durante uma 

interação social. Como afirma Bialystok (2009), essa gestão da aten-

ção à língua-alvo durante a produção linguística do bilíngue exige 

a participação contínua do sistema de controle executivo, então é 

plausível que essa experiência fortaleça esse sistema, tornando-o 

mais capaz de realizar tarefas adicionais.

Além do que já foi exposto, é relevante mencionar que de 

acordo com apontamentos de Bialystok et al. (2016), pessoas que 

são bilíngues há mais tempo e têm experiência no gerenciamen-

to de dois idiomas provavelmente demonstrarão maiores compe-

tências no que diz respeito ao controle executivo. Nesse sentido, 

os benefícios do bilinguismo aumentam com anos de experiência 

bilíngue ativa, logo, o envelhecimento cognitivo é significativamente 

impactado pelo bilinguismo, sob o pressuposto de que o bilinguis-

mo também serve como uma fonte de reserva cognitiva longo da 

vida dos indivíduos.

Assim, à medida que os indivíduos envelhecem e as suas ca-

pacidades cognitivas diminuem, a diferença entre bilíngues e mo-

nolíngues torna-se cada vez mais aparente. Indivíduos bilíngues 

que aprendem a navegar entre os idiomas e a usá-los adequada-

mente podem desenvolver habilidades únicas que vão além do 

próprio idioma. Essas habilidades podem moldar as redes neurais 
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que apoiam o controle cognitivo e funções executivas, fornecendo 

recursos cognitivos que podem ser benéficos durante as etapas tar-

dias da vida ou em comprometimento cognitivo (Kroll; Bobb; Hoshi-

no, 2014). Logo, a fluência em mais de um idioma destaca não ape-

nas benefícios linguísticos, mas também influencia a configuração 

das redes neurais que sustentam o controle cognitivo.

Indo mais além, segundo Bialystok (2017), embora haja escas-

sez de dados de neuroimagem sobre o assunto, estudos anterio-

res mostraram uma diferença discernível nas medidas estruturais 

e funcionais de crianças monolíngues e bilíngues. Essas diferenças 

incluem o aumento da densidade estrutural entre os bilíngues e os 

padrões funcionais que imitam os das crianças mais velhas e dos 

adultos, o que pode ser visto como um indicativo de um melhor de-

senvolvimento cognitivo em indivíduos bilíngues. 

Endossando o que já foi exposto, “há agora evidências cres-

centes tanto em medidas cognitivas quanto linguísticas que de-

monstram que o bilinguismo tem consequências estruturais para 

o cérebro e consequências funcionais para os processos neurais” 

(Kroll; Bialystok, 2013, p. 15, tradução nossa).5 Além disso, ao dis-

correr sobre os benefícios cognitivos do bilinguismo em sua obra, 

Bilingual Education in the 21st Century, García (2009) destaca os be-

nefícios como o da consciência metalinguística, do pensamento di-

vergente, da sensibilidade comunicativa e habilidade de aprender 

mais línguas. 

Discorremos nessa seção, alguns dos dados que a bibliografia 

traz em relação aos benefícios cognitivos gerados pela aquisição de 

outro idioma. A seguir, apresentamos os benefícios socioculturais 

atrelados ao bilinguismo e a Educação Bilíngue de Elite. 

5 No original: There is now accumulating evidence for both cognitive and language mea-
sures demonstrating that bilingualism has structural consequences for the brain and 
functional consequences for neutral processes.
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BENEFÍCIOS SOCIOCULTURAIS

A fim de que os indivíduos prosperem na sociedade contempo-

rânea, eles devem apresentar uma ampla variedade de habilidades, 

essas aptidões foram nomeadas como as habilidades do século XXI. 

Entre as tais competências, encontram-se domínios de cunho co-

municativo, criativo, colaborativo, bem como crítico, digital, cultural 

e social (Binkley et al., 2011). No que diz respeito às competências 

nos âmbitos sociais e culturais, Binkley et al. (2011) pontua: (a) par-

ticipação em atividades da comunidade, bem como na tomada de 

decisões nacionais e internacionais; (b) abraçar a diversidade social 

e cultural para estimular a criatividade e aumentar a qualidade do 

trabalho e a inovação; (c) conhecer e compreender as identidades 

culturais nacionais e identidades culturais globais, bem como as 

conexões entre elas; (d) interagir positivamente em uma variedade 

de contextos sociais; (e) consumo crítico da mídia dos meios de co-

municação de massa; (d) capacidade de valer-se das oportunidades 

oferecidas por iniciativas nacionais e internacionais.

Tendo isso em vista, é de relevância significativa correlacionar 

essas demandas do século XXI aos benefícios da Educação Bilíngue 

de Elite, uma vez que tais benefícios são multifacetados, abrangen-

do aspectos comunicativos e culturais. Visto que, à medida que os 

indivíduos se tornam mais sintonizados com as nuances linguísticas, 

também se tornam mais conscientes das considerações culturais 

associadas a cada língua que falam. Usar outro idioma proporciona 

uma perspectiva única que expande a visão de mundo, melhoran-

do a qualidade do intercâmbio cultural, bem como uma abordagem 

mais especializada e eficaz no sentido da compreensão e integração 

com outra cultura (Marcelino, 2009). Logo, um falante de mais de 

uma língua desenvolve a capacidade de permear diferentes cultu-

ras, interagir, compreender e respeitar variadas concepções de rea-

lidade no qual foi exposto. 
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Considerando o que foi mencionado, investir na Educação Bilín-

gue de Elite é visto como um passo pertinente na busca de preparar 

as crianças para prosperarem numa sociedade mais competitiva e 

globalizada (Teodoro; Araújo, 2019). Ademais, com o mundo cada 

vez mais interligado e com menos fronteiras a ultrapassar, educar 

os filhos para um futuro ainda mais conectado parece ser a abor-

dagem ideal. Assim, antecipa-se que uma Educação Bilíngue de Elite 

prepara as crianças para o futuro, solidificando ambas as línguas 

e permitindo-lhes utilizá-las com facilidade. Contudo, o ambiente 

educacional estabelece-se como um local para o desenvolvimento 

não apenas de informações teóricas, mas também de socialização e 

trocas culturais (Junqueira, 2016). Considerando que, como já pon-

tuado anteriormente, é de suma importância adquirir habilidades 

sociais para uma convivência plena na sociedade contemporânea.

Em virtude disso, embora o objetivo central das escolas bilín-

gues de elite seja a promoção do bilinguismo, as escolas que im-

plementam essa modalidade educacional também levam em consi-

deração fenômenos como a globalização, dessa forma, paralelo ao 

bilinguismo, elas buscam fomentar o biculturalismo (Megale, 2009). 

Assim, busca-se apresentar e fomentar, bem como cultivar o res-

peito pelas manifestações culturais de ambas as línguas estudadas. 

Mais além, é possível observar que por meio das línguas adi-

cionais, somos capazes de confrontar visões de mundo diferentes 

das nossas. Logo, o indivíduo bilíngue amplia seu repertório, uma 

vez que ao processar textos falados e escritos na segunda língua e 

colocá-los em ação, poderá aprender cada vez mais e assim formar 

sua própria opinião mais positiva e informada sobre os fatos. Como 

resultado, o cidadão será capaz de agir com mais confiança em sua 

comunidade (Megale; Liberali, 2021). Assim, bilíngues não estão li-

mitados a uma única fonte de informação, podendo transitar entre 

os dois idiomas e ponderar sobre o discurso encontrado em cada 

um deles.
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Nessa linha, ao pontuar os benefícios sociais do bilinguismo, 

García (2009) comenta sobre a necessidade de ser capaz de se co-

municar de forma eficaz na sociedade globalmente interligada de 

hoje, uma vez que devido à capacidade da tecnologia em fornecer 

ligações globais rápidas, a habilidade das crianças de se comuni-

carem de diversas formas através da fala, da leitura e da escrita é 

uma vantagem crucial no crescimento da sociedade, da política e da 

economia à escala global. Além disso, outro benefício é em relação 

ao desenvolvimento da consciência cultural, tanto para a cultura 

nativa da primeira língua quanto para a cultura nativa da segunda 

língua. Dessa forma, sendo capaz de compreender não apenas a 

identidade cultural nacional, mas também a da segunda língua e as 

possíveis conexões.

Brentano (2020) também corrobora dizendo: 

Uma Educação Bilíngue de qualidade pode proporcionar, 
além dos benefícios cognitivos, a oportunidade de conta-
to com diferentes pessoas no mundo, o uso competente 
de mais de um sistema linguístico, o desenvolvimento e o 
respeito cultural, a interação em ambientes tecnológicos 
e, portanto, melhores oportunidades no mercado de tra-
balho (Brentano, 2020, p. 134).

Além disso, a capacidade de se comunicar com um maior nú-

mero de pessoas permite que indivíduos que usam mais de um idio-

ma, expandam os seus círculos sociais, aumentem as suas oportuni-

dades de emprego e negociações, viajem, tenham acesso a serviços 

médicos e outros, bem como seguir carreiras que exijam o uso de 

vários idiomas (Antoniou, 2019). Logo, os benefícios atrelados ao 

bilinguismo transcendem significativamente os ganhos meramen-

te linguísticos, uma vez que são visíveis as implicações em âmbitos 

educacionais, sociais, econômicos e culturais.

A seguir, após a revisão da literatura a respeito dos benefícios 

cognitivos e socioculturais da Educação Bilíngue de Elite, oferece-
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mos nossas considerações finais no tocante ao que foi exposto nas 

seções anteriores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A investigação realizada centrou-se na busca dos benefícios 

que a Educação Bilíngue de Elite pode proporcionar aos alunos, 

tanto em termos de desenvolvimento cognitivo, como sociocultural. 

Tendo em vista os objetivos estabelecidos para esta investigação e a 

revisão de literatura realizada, observamos que a Educação Bilíngue 

de Elite é capaz de potencializar o desenvolvimento das competên-

cias cognitivas e socioculturais dos alunos. De forma mais específica, 

o bilinguismo, um dos propósitos centrais da Educação Bilíngue de 

Elite, demonstrou ter impactos positivos nas funções executivas do 

cérebro, além de ter implicações nas reservas cognitivas no decorrer 

da vida do indivíduo bilíngue. Também é importante notar que, no 

que diz respeito aos aspectos sociais e culturais, verificamos que a 

Educação Bilíngue de Elite é capaz de fornecer aos alunos habilida-

des necessárias para prosperar na sociedade do século XXI.

Com base nestas reflexões, concluímos que esta investigação 

pode servir como fonte de pesquisa para pais e professores compre-

enderem um pouco mais sobre os benefícios da Educação Bilíngue 

de Elite. Diante de tais considerações, recomendamos para traba-

lhos futuros, um maior aprofundamento sobre os possíveis bene-

fícios econômicos e educacionais consequentes desta abordagem.
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RESUMO: O presente trabalho visa abordar e elucidar de maneira mais 
prática e explicativa conceitos abordados nas perspectivas teóricas que 
fazem parte do debate acerca da implementação de uma educação 
bilíngue com o objetivo de formatação do assim chamado sujeito bilín-
gue. Foram analisados e desdobrados os conceitos de heteroglossia e 
monoglossia, aplicados à abordagem de educação bilíngue e seu papel 
dentro da metodologia.
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ABSTRACT: The present work aims to address and elucidate in a more 
practical and explanatory way concepts covered in theoretical perspec-
tives that are part of the debate surrounding the implementation of 
bilingual education with the objective of training the so-called bilingual 
subject. The concepts of heteroglossia and monoglossia were analyzed 
and developed, applied to the approach to bilingual education and its 
role within the methodology. 
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RESUMEN: El presente trabajo tiene como objetivo abordar y dilucidar de 
una manera más práctica y explicativa conceptos abordados en perspec-
tivas teóricas que forman parte del debate sobre la implementación de la 
educación bilingüe con el objetivo de formatear la denominada asignatu-
ra bilingüe. Se analizaron y desarrollaron los conceptos de heteroglosia y 
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monoglosia, aplicados al enfoque de educación bilingüe y su papel den-
tro de la metodología.
PALABRAS CLAVE: Heteroglosia. Educación bilingue. Monoglosia.

INTRODUÇÃO

O presente artigo parte de experiência pessoal vivida e ouvida 

dia a dia em sala de aula e em diversas escolas, discutida em teorias 

e analisadas em aulas por nós, estudantes de pós-graduação e es-

pecialização. A partir de levantamento e análise de documentos e 

perspectivas teóricas, usando a metodologia qualitativa e de análise 

bibliográfica. Foram elucidados os conceitos de heteroglossia e mo-

noglossia, dentro do contexto da educação bilíngue e da formação 

do sujeito bilíngue. 

Partindo da hipótese que ao falar de educação bilíngue no Bra-

sil, um país considerado monolíngue, surgiu a necessidade de des-

dobramento e elucidação dos seguintes termos para que o leitor 

fique ciente da diversidade e singularidade de metodologias quando 

falamos de educação bilíngue.

O objetivo foi então somente, trazer à luz a compreensão dos 

termos para esclarecer por que a educação bilíngue ou a implemen-

tação de instituições de ensino com programas bilíngues, conside-

rada “nova” em nosso país se torna objeto de muitas discussões do 

ponto de vista pedagógico para aqueles que não estão familiariza-

dos com as teorias e os debates acerca delas.

REVISÃO DE LITERATURA

Ao analisarmos os conceitos apresentados na introdução, co-

meçaremos pelo documento obrigatório para qualquer instituição 

de ensino. Atualmente e desde 1996, foi instituída pela LDB (Lei 

de Diretrizes e Bases) e pela Lei nº 9394/96 a confecção do Projeto 
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Político Pedagógico (PPP), cuja obrigatoriedade foi determinada na 

legislação do Conselho Estadual de Educação/Deliberação 07/2000 

(Brasil, 1996).

O projeto político pedagógico tem sido objeto de estudo e aná-

lise para professores, pesquisadores e instituições educacionais em 

todos os níveis, sendo municipais, estaduais e nacionais com a obje-

tivo de melhorar a qualidade de ensino, tendo a escola como lugar 

de concepção, realização e avaliação de todas as ações educacionais.

Documento este, instrumento de identificação da identidade 

da instituição de ensino, seja ela pública ou privada. Segundo Veiga 

(2010, p. 6), o PPP, 

[...] busca um rumo, uma direção. É uma ação intencional, 
com um sentido explícito, com um compromisso definido 
coletivamente. Por isso, todo projeto pedagógico da esco-
la é, também, um projeto político por estar intimamente 
articulado ao compromisso sociopolítico com os interes-
ses reais e coletivos da população majoritária. É político 
no sentido de compromisso com a formação do cidadão 
para um tipo de sociedade (Veiga, 2010, p. 6).

A partir dessa fala, podemos entender que o PPP é um docu-

mento que não só norteia as atividades e projetos desenvolvidos 

pela escola, mas também tem o compromisso de incluir e desenvol-

ver atividades para a comunidade em seu entorno. Propiciando o 

desenvolvimento dos alunos não só de forma acadêmica, mas, polí-

tica e social através de suas atividades e projetos.

Partindo dessa definição, podemos concluir que o PPP é mui-

to mais do que um agrupamento de planos de ensino, projetos e 

atividades extracurriculares, é um instrumento balizador para a 

atuação da instituição de ensino e expressa sua prática pedagógica 

dando direção à gestão e às atividades educacionais, é uma ação in-

tencional com sentido explícito e um objetivo definido de forma co-

letiva e democrática. É nesse momento que a instituição, de acordo 
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com seu contexto social e público-alvo, determina e escolhe seus 

programas educacionais. 

Dessa forma, levando em consideração a comunidade e seu 

contexto social, além de fatores externos como a evolução tecnoló-

gica e a globalização, bem como as consequentes mudanças desta 

última no processo de relação social, política e econômica, faz-se ne-

cessária a inclusão do estudo de idiomas estrangeiros para o melhor 

relacionamento entre as culturas.

No Brasil, o idioma majoritário para aprendizagem é o Inglês 

que já faz parte do currículo obrigatório das escolas, porém algu-

mas instituições de ensino particular passaram a adotar programas 

de ensino bilíngue, mesmo que ainda não exista uma lei específica 

em âmbito nacional que possa regulamentar o funcionamento des-

sas instituições.

Como afirma Megale (2018), 

Como fenômeno ainda recente, diversas escolas bilín-
gues enquadradas nessa modalidade foram abertas nos 
últimos anos e muitas instituições de ensino monolíngues 
regulares modificaram sua proposta curricular para que 
fossem nomeadas escolas bilíngues (Megale, 2018). 

Oferecendo então uma educação bilíngue, trabalhando esse 

conceito, podemos citar Hamers e Blanc (2000, p. 189) que descre-

vem a Educação Bilíngue como “qualquer sistema de educação es-

colar no qual, em dado momento e período, simultânea ou conse-

cutivamente, a instrução é planejada e ministrada pelo menos em 

duas línguas.” Já para Megale (2018, p. 5), a Educação Bilíngue deve 

ser compreendida como, 

O desenvolvimento multidimensional das duas ou mais 
línguas envolvidas, a promoção de saberes entre elas e 
a valorização do translinguar como forma de construção 
de compreensão de mundo de sujeitos bilíngues (Megale, 
2018, p. 5).
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A partir dessa afirmação, podemos inferir que o objetivo des-
sas instituições é formar o que foi chamado acima de “sujeitos bilín-
gues”, a partir da perspectiva de Bloomfield (1935) “sujeito bilíngue”, 
é definido como aquele que teria um controle de duas línguas se-
melhante ao que teriam, presumidamente, os falantes nativos de 
cada uma delas.

Analisando pela perspectiva de Macnamara (1967), qualquer 
indivíduo que tivesse uma competência, por mínima que fosse, em 
qualquer uma das quatro habilidades linguísticas (compreensão, 
produção orais e escritas), seria considerado bilíngue.

Podemos observar através dessas duas perspectivas que o 
conceito de sujeito bilíngue é muito mais subjetivo e discutível do 
que se pensa à primeira vista, as escolas ao escolherem o método 
não apenas se deparam com uma forma inteiramente nova de abor-
dagem do idioma, mas, também com diferentes metodologias de 
aplicação e desenvolvimento.

Partindo desse ponto, será apresentado e analisado, conceitos 
fundamentais das metodologias de ensino bilíngue, os termos: mo-
noglossia e heteroglossia. 

Monteagudo (2012, p. 45), define monoglossia (monolíngue) 
como “Uma sociedade, comunidade ou país monolíngue é aquele 
em que só uma língua é conhecida e usada pela generalidade dos 
seus membros.” Associamos por exemplo nosso país à língua portu-
guesa que majoritariamente é falada por todos os seus membros e 
usada em nossa sociedade.

Como afirma Oliveira (2009, p. 19),

A concepção que se tem do país é a de que aqui se fala 
uma única língua, a língua portuguesa. Ser brasileiro e 
falar o português (do Brasil) são, nessa concepção, sinô-
nimos. Trata-se de preconceito, de desconhecimento da 
realidade ou, antes, de um projeto político - intencional, 
portanto, - de construir um país monolíngue? (Oliveira, 
2009, p. 19).
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No entanto, segundo Gonzalez (2022) mais de 150 línguas indí-

genas são faladas no país, cinco delas contam com mais de cinco mil 

falantes, no entanto, há quem acredite que a única língua falada no 

Brasil seja o português. Nesse sentido, nos é apresentado uma refle-

xão acerca do que é considerado linguagem, não só como o idioma 

predominante, mas como uma parte da cultura que se expressa nas 

relações entre as pessoas. Aquilo que é conhecido e desconhecido 

são produções ativas que partem de pontos de vista ideológicos e 

histórico-socialmente construídos.

Segundo Oliveira (2009), a política linguística do estado sempre 

foi a de reduzir o número de línguas, num processo de glotocídio 

(assassinato de línguas) através de deslocamento linguístico, isto é, 

de sua substituição pela língua portuguesa.

Quando levamos essa “cultura” para dentro de um sistema 

educacional voltado para a formação do sujeito bilíngue, coloca-se 

segundo García (2009),

[...] nomeia-se uma língua claramente como a primeira do 
falante e a língua adicional como a segunda. Isso remete ao 
entendimento do sujeito bilíngue como se ele fosse o soma-
tório de dois monolíngues- continua-se, portanto, a tomar, de 
maneira equivocada, os monolíngues como parâmetro para 
definir os bilíngues (García, 2009).

Uma perspectiva metodológica surge relacionada ao argumen-

to de que a LM ou L1 (língua materna) atrapalha a aprendizagem da 

LE ou L2 (língua estrangeira) (Ricarte, 2020), ou seja, a crença de que 

falantes bilíngues operam dois sistemas distintos que necessitam 

se manter separados, dessa forma, a maneira mais eficiente para 

aprender seria “monolinguísticamente”.

E a crítica de Garcia (2009) aponta justamente o erro em atri-

buir as práticas do sujeito bilíngue a partir de uma perspectiva mo-

noglóssica do bilinguismo, já pressupondo a separação total e com-

pleta das duas línguas para esse indivíduo.
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Para contrapor essa afirmação, trazemos à discussão o termo 

de heteroglossia.

Que para a autora anteriormente mencionada é necessário 

que analise o sujeito bilíngue da perspectiva heteroglóssica, ou seja, 

a partir da diversidade social dos tipos de linguagens, onde é con-

siderado que o sujeito bilíngue se constitui na imbricação de suas 

duas línguas, para Bakhtin (1983, p. 293), heteroglossia é a interação 

de múltiplas perspectivas individuais e sociais, representando uma 

estratificação e aleatoriedade da linguagem.

Dessa forma, alguns pesquisadores propõe a noção de “reper-

tório linguístico”, e extinção da divisão clássica de primeira e segun-

da língua. Para Busch (2015):

Repertório linguístico é um conceito que precisa ser ana-
lisado e ampliado com o fim de incluir outras dimensões 
tais como; as ideologias linguísticas e a experiência vivi-
da da língua, entre outras palavras é necessário levar em 
consideração as atitudes pessoais e as experiências vivi-
das pelo sujeito (Busch, 2015).

E Megale (2018) afirma que, repertório linguístico não é algo 

que o sujeito simplesmente possui, e sim que se forma e se desdo-

bra em processos intersubjetivos localizados na fronteira entre o eu 

e o outro. 

Não obstante, Maher (2007, p. 77-78) define que o sujeito 

bilíngue opera em um universo discursivo próprio, que não é nem o 

universo discursivo do falante monolíngue, nem o do falante em L2. 

Desta forma, após análise podemos afirmar que o sujeito bilíngue 

atua em uma terceira posição e permeia as línguas que o consti-

tuem, tendo sua identidade bilíngue em permanente construção. 



SILVA, Luã Armando de Oliveira. (Org.). Podemos os periféricos brasileiros 
aprender nos linguajares sul-norte?

40   AROSTI, R. R .; SILVA, L. A. O. PPP, monoglossia e heteroglossia: uma análise

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após apresentação e análise dos conceitos discutidos acima, 

monoglossia e heteroglossia e suas aplicações ao contexto de uma 

educação bilíngue podemos concluir que existe uma ideia errônea 

do ponto de vista discutido de que a educação bilíngue deve ser apli-

cada e desenvolvida da perspectiva monolíngue.

Podemos observar também, ao longo do trabalho, que por 

consequência da amplitude e variação de definições, algumas inter-

pretações têm sido tomadas de maneira equivocada. A variedade de 

pesquisadores que analisam e discutem os conceitos observados e 

a forma com que eles devem ser aplicados na metodologia para a 

construção do que chamamos de “sujeito bilíngue” devem ser mais 

profundamente estudados.

Somente com o estudo e debate e uma consequente compre-

ensão de forma mais ampla sobre o desenvolvimento do bilinguis-

mo e da formação do sujeito bilíngue, levando em consideração seu 

ambiente, condições sociais, econômicas, históricas e psicológicas 

ocorrerá uma verdadeira implementação da educação bilíngue e a 

formação de seu sujeito.
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RESUMO: A Educação Bilíngue de Prestígio é um assunto em pauta em 
instituições de ensino que apresenta diversas polêmicas. Seus benefí-
cios, relacionados tanto a aspectos cognitivos quanto à saúde dos indi-
víduos, ainda estão em estudo por médicos e profissionais da educação, 
tanto em aspectos relacionados à neurociência quanto em aspectos que 
remetem à pedagogia. Ainda assim, porém, também é afirmado por 
pessoas que a desconhecem que tal abordagem possa trazer aspectos 
negativos quanto à aprendizagem de crianças e adolescentes. A partir 
disso, o presente trabalho tem como objetivo mostrar as vantagens e 
a importância do uso do ensino bilíngue a curto e a longo prazo, assim 
como o processo evolutivo de crianças bilíngues, o desenvolvimento 
cognitivo e neurociência associados ao bilinguismo. Para isso, foi realiza-
da uma pesquisa bibliográfica, buscando artigos e projetos de pesquisa 
que analisem o desenvolvimento cognitivo de indivíduos inseridos no 
ensino bilíngue. No que tange à metodologia, esta pesquisa se apresenta 
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de natureza qualitativa e de cunho exploratório. A partir da pesquisa re-
alizada, mostrou-se o quão importante é a implementação da educação 
bilíngue nas instituições de ensino como um todo, apresentando as evo-
luções do desenvolvimento de crianças bilíngues, quando comparadas 
a crianças monolíngues. Por fim, constatou-se que a educação bilíngue 
é mais vantajosa do que a educação tradicional no que diz respeito ao 
desenvolvimento cognitivo e neurociência, além da neuroplasticidade.
PALAVRAS-CHAVE: Bilíngue. Monolíngue. Neurociência. 

ABSTRACT: Bilingual Education is a subject that has been studied at 
different institutions and brings with it a lot of controversy. Its bene-
fits are still being analyzed by doctors and teachers, in aspects that are 
related to not only neuroscience, but also about teaching and teaching 
aims, although it is also said that it can bring negative aspects regarding 
kids’ learning skills. This article aims to show the advantages and the 
importance of bilingual education in short and long terms, as well as the 
evolution process of bilingual kids and the cognitive development and 
neuroscience related to bilingualism. For that purpose, a bibliographical 
research was conducted, selecting articles and research projects that an-
alyze the cognitive development of individuals from bilingual education. 
In terms of methodology, this research is qualitative and exploratory in 
nature. Consequently, it was shown how important bilingual education 
and their use in all schools is by displaying the evolution in the develop-
ment of bilingual children when compared to monolingual children. Ul-
timately, it was determined that bilingual education brings with it more 
benefits to individuals than traditional education when related to cogni-
tive development and neuroscience, besides neuroplasticity.
KEYWORDS: Bilingual. Monolingual. Neuroscience. 

RESUMEN: La Educación Bilingüe de Prestigio es un tema de agenda en 
las instituciones educativas que presenta varias controversias. Sus be-
neficios, relacionados tanto con aspectos cognitivos como con la salud 
de las personas, aún están siendo estudiados por médicos y profesiona-
les de la educación, tanto en aspectos relacionados con la neurociencia 
como en aspectos que hacen referencia a la pedagogía. Sin embargo, 
también personas que no lo saben afirman que este enfoque puede 
tener aspectos negativos en el aprendizaje de niños y adolescentes. 
Con base en esto, el presente trabajo pretende mostrar las ventajas e 
importancia de utilizar la educación bilingüe a corto y largo plazo, así 
como el proceso evolutivo de los niños bilingües, el desarrollo cognitivo 
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y las neurociencias asociadas al bilingüismo. Para ello, se realizó una 
investigación bibliográfica, buscando artículos y proyectos de investi-
gación que analicen el desarrollo cognitivo de individuos insertos en la 
educación bilingüe. En cuanto a la metodología, esta investigación es de 
carácter cualitativo y de carácter exploratorio. A partir de la investiga-
ción realizada se demostró la importancia de implementar la educación 
bilingüe en las instituciones educativas en su conjunto, presentando la 
evolución del desarrollo de los niños bilingües, en comparación con los 
niños monolingües. Finalmente, se encontró que la educación bilingüe 
es más ventajosa que la educación tradicional en lo que respecta al de-
sarrollo cognitivo y la neurociencia, además de la neuroplasticidad.
PALABRAS CLAVE: Bilingue. Monolingüe. Neurociencia.

INTRODUÇÃO 

[...] bilingualism is the rule rather than the exception in 
the sense that the majority of the world’s population can 
communicate in more than one language (Costa, 2020).

De acordo com Ramírez e Kuhl (2016), estima-se que cerca de 

dois terços da população mundial compreendam ou falam pelo me-

nos dois idiomas. Dado este fato, é possível afirmar que o bilinguis-

mo tem se tornado a norma, e não a exceção. A Educação Bilíngue, 

ainda em desenvolvimento no Brasil, está em constante evolução 

e expansão, porém pouco se sabe sobre suas aplicações e as dife-

renças entre sua utilização e a aplicação do ensino tradicional. En-

quanto alguns defendem que seu uso é benéfico, outros pensam o 

contrário.

Com base em estudos realizados sobre a Educação Bilíngue 

por García (2009) e Ramírez e Kuhl (2016), existem diversos bene-

fícios que ela pode proporcionar a longo prazo, sendo um deles no 

desenvolvimento cognitivo e na saúde mental dos indivíduos, para 

que seu envelhecimento seja mais saudável, além do fato de que o 
cérebro bilíngue apresenta maior desenvolvimento de funções exe-
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cutivas e maior plasticidade quando comparado a cérebros mono-

língues, de acordo com Ramírez e Kuhl (2016).

Devemos sempre considerar que o indivíduo bilíngue não é 

apenas aquele que possui o controle nativo de duas línguas, como 

estipula Bloomfield (1935), caracterizando o bilíngue perfeito, mas 

que também existem bilíngues dominantes (que geralmente pos-

suem competência maior na língua nativa) e que as metodologias 

de Imersão e CLIL (Content and Language Integrated Learning) utilizam 

do bilinguismo aditivo, em que ambos os idiomas são valorizados 

no desenvolvimento cognitivo e que a aquisição da segunda língua 

ocorre sem perda ou prejuízo da língua materna.

Como mostrado por Harmers e Blanc (2000), enquanto Bloom-

field (1935) define bilinguismo como dominar duas línguas distintas, 

considerando o indivíduo como um bilíngue perfeito, Macnamara 

coloca como bilíngue aquele que possui competência mínima em ao 

menos uma das quatro habilidades linguísticas em uma segunda lín-

gua. Assim, chega-se a um meio termo que define o indivíduo bilín-

gue como aquele que fala duas línguas, porém pode ser descrito de 

diversas formas, de acordo com o domínio sobre ambas.

Podemos ter como exemplos dois casos muito distintos: a im-

plementação do Ensino Bilíngue no Canadá, nos anos 1960, na qual 

crianças e adolescentes que já falavam a língua inglesa tiveram a 

inclusão do Francês em seu currículo escola; e a implementação do 

Ensino Bilíngue para surdos no Brasil, através de um movimento po-

lítico de luta e resistência contra a oralização e em busca da propa-

gação da língua de sinais, como evidencia Morais e Martins (2020).

Devido aos objetivos e o que se pretende ser alcançado atra-

vés do programa de Educação Bilíngue, existem várias metodologias 

diferentes, podendo elas serem baseadas na Monoglossia4 ou Hete-

4 De acordo com García (2009), os programas bilíngues baseados na Monoglossia visam 
o uso de apenas uma língua para instrução e ensinamento. 
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roglossia.5 As abordagens baseadas na Monoglossia, de acordo com 

García (2009), são:

1. Transicional (para transição para uma língua dominante);

2. Manutenção (para manutenção e enriquecimento de 
línguas de minorias);

3. Prestígio (para enriquecimento da elite social);

4. Imersão (para enriquecimento de línguas majoritárias) 
(García, 2009).

Já as abordagens baseadas na Heteroglossia são:

1. Revitalização por Imersão (para revitalização de línguas 
de minorias que estão ameaçadas de extinção);

2. Desenvolvimento (para o desenvolvimento e recupera-
ção de línguas de minorias em expansão);

3. Poli direcional (para plurilinguismo entre grupos);

4. CLIL (para plurilinguismo dentro de grupos para todos);

5. Multilíngue (para o desenvolvimento de múltiplas lín-
guas) (García, 2009).

Contidos em todos esses diferentes processos educacionais, 

temos diferentes objetivos, mas com benefícios em comum: a for-

mação de um cidadão global, mais engajado, com maior desenvol-

vimento cognitivo, como mostra Garcia (2009) quando diz que foi 

observado que crianças bilíngues tiveram resultados melhores do 

que crianças monolíngues em testes de inteligência.

O presente projeto tem como objetivo geral mostrar as van-

tagens e a importância do Ensino Bilíngue quando comparado ao 

ensino regular. Como objetivos específicos, tem-se: evidenciar, não 

apenas no aspecto cognitivo, os benefícios a curto e longo prazo 

da Educação Bilíngue desde os anos iniciais da Educação Infantil, 

5 De acordo com García (2009), os programas bilíngues baseados na Heteroglossia utili-
zam mais de um idioma para instrução e ensinamento. 
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assim como descrever o diferente processo evolutivo de crianças 

bilíngues, refutando a hipótese presente de que a educação bilíngue 

é prejudicial para o desenvolvimento cognitivo das crianças e acaba 

por dificultar a aprendizagem da língua mãe, no caso a Língua Por-

tuguesa. Sendo assim, almeja-se contribuir com o envelhecimento 

mais saudável da população em geral. 

REVISÃO DA LITERATURA 

De acordo com estudos evidenciados por García (2009), obser-

vou-se que crianças bilíngues com dez anos de idade tiveram resulta-

dos melhores do que crianças monolíngues em testes verbais e não 

verbais de inteligência, concluindo que crianças bilíngues têm mais 

facilidade em formação de conceitos e têm maior flexibilidade men-

tal. Além disso, vantagens cognitivas positivas foram demonstradas 

em estudantes surdos instruídos por ensino bilíngue. Outra carac-

terística importante a ser evidenciada sobre o aspecto cognitivo de 

pessoas bilíngues é de que o conhecimento de dois códigos linguís-

ticos diferentes resultou em maior ciência e flexibilidade linguísticas.

Outro estudo que mostra a diferença entre monolíngues e 

bilíngues nas tarefas de cognição é apresentado por Ferreira et al. 

(2018), em que foi observada uma diferença estaticamente signifi-

cante entre a média do desempenho cognitivo geral no teste U de 

Mann-Whitney de um grupo de indivíduos monolíngues (58, 63) para 

um grupo de indivíduos bilíngues (76, 46), evidenciando também 

que os bilíngues foram melhores nas habilidades de raciocínio ver-

bal, mecânico e espacial.

Um dos aspectos diferenciados do cérebro bilíngue é a sua 

consciência fonológica. Sabemos que crianças bilíngues adquirem 

dois sistemas fonéticos, o que implica em manipular mais os sons da 

linguagem. Sendo assim, a exposição a duas línguas aumenta a sua 

consciência fonológica.
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Além disso, Ramírez e Kuhl (2016) afirmam que a constante ne-

cessidade de gerenciar a atenção entre duas línguas faz com que a 

criança reflita mais sobre a linguagem, o que leva ao aumento de 

suas habilidades metacognitivas e metalinguísticas.

Outro fator a ser levado em conta é o desenvolvimento das 

funções executivas em cérebros bilíngues. As funções executivas 

são caracterizadas como a mudança de foco de atenção, pensa-

mento flexível e atualização de informação na memória de traba-

lho. Ramírez e Kuhl (2016) indicam que a experiência de utilizar duas 

línguas e administrar o uso de cada língua associado ao seu con-

texto aumentam as conexões cerebrais, deixando-as mais robustas 

quanto às funções executivas. Maftoon, Shakouri e Nazari (2014), 

em seus estudos sobre o sistema límbico, responsável pelas emo-

ções, apontam que elas desempenham um papel significativo na 

aquisição de segunda língua (SLA), influenciando tanto o desejo de 

aprender quanto a eficácia do processo de aprendizagem. Embora 

as emoções sejam muitas vezes negligenciadas na pesquisa SLA de-

vido à sua percepção de incerteza e complexidade, elas podem ter 

impactos positivos e negativos na aprendizagem de línguas.

Ademais, um diferencial do bilinguismo é a neuroplasticidade. 

De acordo com estudos realizados por Mechelli et al. (2004), foram 

relatadas alterações plásticas induzidas pelo bilinguismo em adultos 

jovens no lobo parietal inferior esquerdo e em sua contraparte direi-

ta. Também afirma-se que a idade de aquisição da segunda lingua-

gem e sua proficiência está correlacionada com aumento da mas-

sa cinzenta no mesmo local. Por fim, observa-se que a plasticidade 

neural, tanto funcional quanto estrutural, resulta da experiência 

com duas línguas, e que a neuroplasticidade nessas regiões, depen-

de de quão bem e com que frequência uma segunda língua é usada.

Quando comparando-se a idade com que a segunda língua é 

adquirida, constatou-se que quando a segunda língua é adquirida 
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após a infância, é mediada por sistemas neurais não idênticos aos 

da língua materna, porém quando ambos as línguas são adquiri-

das simultaneamente desde a infância, ambas são mediadas pelos 

mesmos sistemas neurais. Ademais, estudos feitos com bilíngues 

adultos têm sugerido que bilíngues simultâneos demonstram maior 

lateralização da segunda língua no hemisfério direito, do que bilín-

gues sequenciais, o que aponta que o hemisfério direito deve estar 

relacionado com o processo de aquisição de linguagem simultânea, 

mais do que no processo de aquisição de linguagem sequencial ou 

de falantes monolíngues. De acordo com Costa (2020), em um es-

tudo feito por Cathy Price, “[...] especificamente, bilíngues mostra-

ram maior ativação em cinco áreas do cérebro localizadas nos lobos 

frontal e temporal esquerdo”. 

O aprendizado de línguas durante a infância é totalmente as-

sociado a interações sociais; sendo assim, bebês aprendem melhor 

através de interações sociais de qualidade e frequentes, podendo 

aumentar a atenção, a captura de informação, o senso de relaciona-

mento e a ativação de mecanismos cerebrais que conectam percep-

ção e ação. Sendo assim, observando a interação entre bebês e tuto-

res, notou-se que as pistas sociais dadas pelo tutor, como olhar fixo 

e o apontar para um objeto de referência, podem ajudar as crianças 

a segmentar palavras a partir da fala em andamento, facilitando a 

aprendizagem fonética dos sons contidos nessas palavras. Ademais, 

foi comprovado que as crianças que estavam mais engajadas so-

cialmente demonstraram maior aprendizagem tanto de fonemas, 

quanto de palavras.

Após demonstrar as vantagens de aprender um segundo idio-

ma ainda na infância, vale ressaltar o fato de que o aprendizado 

na infância se dá de forma mais natural do que na fase adulta, o 

que pode ser observado a partir de experiências e vivências. Hagen 

(2008) aponta que a aquisição de língua das crianças é extremamen-

te rápida, sendo que crianças se tornam fluentes em um período de 
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três a quatro anos, enquanto adultos muitas vezes demoram déca-

das para aprender um novo idioma, e mesmo assim, nem sempre 

atingem fluência. Isso acontece pelo fato de que o aprendizado na 

infância se dá de forma natural, enquanto na vida adulta esse pro-

cesso pode ser frustrante e árduo.

Além disso, Bialystok (2020) apresenta evidências de pesquisas 

que identificam o desenvolvimento de demência e Alzheimer em pa-

cientes monolíngues e bilíngues. Ela mostra em seu estudo que, de 

acordo com a análise dos resultados do desenvolvimento dessas do-

enças mentais em indivíduos monolíngues e bilíngues, concluiu-se 

que pacientes bilíngues de idade mais avançada tiveram um atraso 

no desenvolvimento de doenças como demência em até 4 anos.

PERCURSOS METODOLÓGICOS

Este capítulo busca apresentar e justificar a escolha da pesqui-

sa de natureza qualitativa e de cunho exploratório. Assim, apresen-

tamos os caminhos metodológicos que foram utilizados para a com-

posição do corpus de análise. Por trabalhar com questões subjetivas 

que não podem ser contabilizadas, a base desta pesquisa é quali-

tativa. Ademais, acreditamos que este estudo é também de cunho 

exploratório, pois, como afirma Gil (2002, p. 41), “tem como objeti-

vo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 

torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que 

estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de 

ideias ou a descoberta de intuições”.  Diante do exposto, a pesquisa 

qualitativa de cunho exploratório constitui, então, a base metodoló-

gica deste estudo. A seguir, passaremos à análise de dados.

ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA 

A Educação Bilíngue de Prestígio é uma abordagem usada em 

instituições de ensino que possui diversos benefícios apresentados 
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pela neurociência e na pedagogia. O presente trabalho tem como 

objetivo mostrar as vantagens e a importância do uso do ensino 

bilíngue a curto e longo prazo, assim como o processo evolutivo de 

crianças bilíngues no seu desenvolvimento cognitivo e neurociência 

associados ao bilinguismo.

O aprendizado de línguas durante a infância é totalmente as-

sociado a interações sociais, aumentando atenção, captura de in-

formação, senso de relacionamento e atividade de mecanismos 

cerebrais que conectam percepção e ação. A aquisição de língua 

na infância é extremamente rápida, e o aprendizado na vida adulta 

pode ser frustrante.

Percebemos, com base nesses estudos realizados sobre a Edu-

cação Bilíngue de Prestígio, que existem diversos benefícios a longo 

prazo, um deles é na saúde mental dos indivíduos, para que seu 

envelhecimento seja mais saudável, além do fato de que o cérebro 

bilíngue apresenta maior desenvolvimento de funções executivas e 

maior plasticidade quando comparado a cérebros monolíngues.

A pesquisa bibliográfica busca artigos e projetos de pesquisa 

que analisam o desenvolvimento cognitivo de indivíduos inseridos 

no ensino bilíngue. A educação bilíngue é mais vantajosa do que a 

educação tradicional, em respeito ao desenvolvimento cognitivo e 

neurociência, em neuroplasticidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do estudo realizado, concluímos que a aquisição de 

linguagem é mais fácil durante os primeiros anos de vida, pois é um 

período crítico em que o cérebro está mais bem preparado para re-

conhecer os códigos linguísticos. Entretanto, é importante ressaltar 

que a capacidade de aprendizado de linguagem é algo já inerente ao 

cérebro em todas as idades do ser humano. Bem como, uma habi-
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lidade que é pouco treinada ao longo do tempo, suas sinapses são 

enfraquecidas até que deixem de existir.

Ademais, quando uma criança é exposta a duas ou mais línguas 

concomitantemente desde o seu nascimento, ambas serão aprendi-

das da mesma forma, sendo utilizado os mesmos mecanismos cere-

brais. De outro modo, se o bilinguismo ocorrer de forma sequencial, 

ou seja, após a língua materna (L1) já ter sido adquirida, a segunda 

língua será aprendida de forma clara e dependerá do conhecimento 

metalinguístico de cada indivíduo.

Nesse sentido, concluímos também que a aquisição de lingua-

gem em bilíngues sequenciais segue os padrões já formados pela 

língua materna (L1), podendo desta forma explicar o fato de ado-

lescentes e adultos possuírem sotaque da língua nativa ao falar a 

língua estrangeira (L2).

Assim, ressaltamos como um ponto importante que a alter-

nância dos códigos linguísticos é a habilidade do indivíduo utilizar 

as duas ou mais línguas de acordo com o público e o contexto que 

ele está inserido. A mistura de linguagem ocorre quando um falante 

utiliza dois ou mais idiomas misturados em sua fala. A qualidade 

da fala de referência é fundamental para a aquisição de linguagem.

Também observamos que a aquisição de fala e as interações 

sociais estão intimamente conectadas, sendo que uma depende da 

outra. Além deste fato, a neurociência tem um papel importante no 

estudo da aquisição de linguagem, e os avanços nessa área podem 

trazer esclarecimentos sobre os mecanismos de aprendizagem hu-

mana de maneira mais abrangente.

Indo mais além, vale destacar que o estudo propõe uma visão 

geral sobre a aquisição de linguagem e o bilinguismo, e que exis-

tem muitas questões ainda em aberto no que tange à neurociência. 

Pesquisas futuras podem contribuir para um melhor entendimento 

desse complexo processo. 
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RESUMO: A formação educacional desempenha um papel fundamen-
tal na construção da identidade de um indivíduo. No contexto atual, a 
educação bilíngue emerge como uma ferramenta enriquecedora, per-
mitindo que o aprendiz adquira uma perspectiva global, ampliando 
sua compreensão do mundo e promovendo um desenvolvimento mais 
abrangente. A metodologia empregada envolveu uma análise bibliográ-
fica minuciosa de instituições destacadas nesses domínios, investigando 
suas práticas e abordagens. O conceito central fundamenta-se na bus-
ca por elevados padrões de qualidade no ensino bilíngue, associado à 
internacionalização do currículo. Por fim, destaca-se a importância de 
estabelecimentos educacionais comprometidos com a excelência e a in-
ternacionalização, preparando os alunos para os desafios globais. Isso 
sublinha a necessidade constante de inovação e aprimoramento no ce-
nário educacional em constante evolução.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Bilíngue. Educação Internacional. 

ABSTRACT: Educational training plays a fundamental role in the con-
struction of an individual’s identity. In the current context, bilingual ed-
ucation emerges as an enriching tool, allowing the learner to acquire 
a global perspective, expanding their understanding of the world and 
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promoting more comprehensive development. The methodology used 
involved a thorough analysis of outstanding institutions in these areas, 
investigating their practices and approaches. The central concept is 
based on the search for high quality standards in bilingual education, 
associated with the internationalization of the curriculum. Finally, the 
importance of educational establishments committed to excellence and 
internationalization stands out, preparing students for global challeng-
es. This underlines the constant need for innovation and improvement 
in the ever-evolving educational landscape.
KEYWORDS: Bilingual Education. International Education. 

RESUMEN: La formación educativa juega un papel fundamental en la 
construcción de la identidad de un individuo. En el contexto actual, la 
educación bilingüe surge como una herramienta enriquecedora, que 
permite al educando adquirir una perspectiva global, ampliando su 
comprensión del mundo y promoviendo un desarrollo más integral. La 
metodología utilizada implicó un análisis bibliográfico exhaustivo de ins-
tituciones destacadas en estas áreas, investigando sus prácticas y enfo-
ques. El concepto central se basa en la búsqueda de altos estándares de 
calidad en la educación bilingüe, asociados a la internacionalización del 
currículo. Finalmente, se destaca la importancia de los establecimientos 
educativos comprometidos con la excelencia y la internacionalización, 
preparando a los estudiantes para los desafíos globales. Esto subraya la 
necesidad constante de innovación y mejora en el panorama educativo 
en constante evolución.
PALABRAS CLAVE: Educación. Bilingüe. Educación internacional.

INTRODUÇÃO

A educação representa um dos pilares fundamentais para o 
desenvolvimento nacional. O progresso de uma nação está intrin-
secamente ligado à qualidade da educação. Além do impacto no 
aumento da renda individual, o nível de escolaridade de um país 
repercute diretamente na qualidade de vida da população, na eco-
nomia, na felicidade, na capacidade tecnológica, na saúde, na de-
mocracia e em diversas outras áreas. Portanto, a interação nos âm-
bitos educacional, familiar, profissional e pessoal ocorre por meio 
da educação (Neto, 2018).
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Inserido em tais pilares, está surgindo no sistema educacional 
brasileiro surgem novas escolas particulares que prometem transfor-
mar a educação por meio de metodologias inovadoras e currículo in-
ternacional. Esse mercado da Educação Básica no Brasil está crescen-
do de forma expressiva. Segundo o Censo Escolar de 2022, existem 
cerca de 40 mil escolas particulares de ensino básico no Brasil. Dentre 
elas, conforme a Associação Brasileira do Ensino Bilíngue (ABEBI), já 
são mais de 1,2 mil escolas bilíngues em território nacional. 

As escolas internacionais estão presentes em quase todas as 
regiões do Brasil. No entanto, na região Sudeste concentra-se a 
maior parte, com quase 20 escolas internacionais, incluindo as mais 
antigas, reconhecidas e elitizadas do país. Também é válido ressal-
tar a região Centro-Oeste, onde existem quatro escolas oficialmente 
consideradas internacionais, sendo três delas em Brasília e uma no 
Estado de Goiás. No estado do Mato Grosso, há uma recém-funda-
da denominada International School of Cuiabá, que possui currículo 
inovador internacional e está em processo de aceitação pela Cam-
bridge International Education para ser a primeira escola a oferecer 
currículo britânico no Mato Grosso.

Assim, na busca por compreender qual seria o currículo mais 
adequado e entender a configuração escolar para aprimorar o ecos-
sistema educacional nacional, visando proporcionar uma educação 
de maior qualidade, diversificando propostas educacionais, meto-
dologias e abordagens, tornou-se essencial a realização deste es-
tudo bibliográfico para a elaboração do presente artigo. Este será 
utilizado como avaliação de conclusão do curso de pós-graduação 

em Educação Bilíngue da Faculdade Insted/MS.

A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO BILÍNGUE NA FORMAÇÃO 
DO GLOBAL CITIZEN 

Ao longo dos últimos anos, percebe-se uma tendência crescen-

te entre as instituições de ensino que buscam incorporar modelos 
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educacionais de abrangência internacional em seus currículos. Esse 

movimento reflete uma transformação significativa na compre-

ensão do valor da educação básica, agora considerada dentro de 

padrões globais. Nesse contexto, verifica-se o surgimento de orga-

nizações educacionais que desenvolvem currículos reconhecidos 

internacionalmente, bem como o aumento de empresas que emi-

tem certificados de estudos com validade global. Essa evolução na 

educação é impulsionada por diversos fatores, incluindo o aumento 

da mobilidade de estudantes e profissionais em nível internacional, 

a necessidade de preparar os alunos para um mundo cada vez mais 

globalizado e a demanda por padrões de ensino que transcendem 

fronteiras nacionais. 

A busca por essas abordagens curriculares reflete a consci-

ência crescente de que a educação deve estar alinhada com as de-

mandas de um mundo em constante evolução, onde a competência 

global se tornou uma habilidade essencial para o sucesso acadêmi-

co e profissional. Para as instituições educacionais que optam por 

incorporar esses currículos e certificações de alcance internacional, 

tais elementos se configuram como uma vantagem competitiva sig-

nificativa em mercados que atribuem grande importância à flexibili-

dade e à implementação de normas educacionais globais. 

A crescente busca por tais abordagens evidencia a valorização 

progressiva da educação internacional e a crescente necessidade de 

oferecer aos alunos as habilidades e perspectivas essenciais para 

destacarem-se e prosperarem em um contexto globalizado. Nesse 

ambiente, onde as fronteiras geográficas se tornam cada vez menos 

definidas, a competência internacional se configura como um ativo 

crucial para o sucesso acadêmico e profissional (Souza, 2022).

O interesse pela educação bilíngue não apenas desperta curio-

sidade, mas também suscita questionamentos e promove discus-

sões abrangentes sobre vários aspectos e características desse 
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campo. As transformações na sociedade contemporânea tiveram 

um impacto significativo na educação como um todo, e a crescen-

te disponibilidade da educação bilíngue reforça essa observação. 

O aumento do interesse da população em geral por línguas é uma 

resposta às profundas mudanças provocadas pela globalização, que 

efetivamente encurtou as distâncias entre diferentes “mundos” an-

teriormente inacessíveis. Esse fenômeno, é impulsionado por diver-

sos fatores, incluindo o aumento das migrações, os avanços tecnoló-

gicos e a disseminação da inclusão digital. O aumento na mobilidade 

das pessoas, motivado por trabalho, estudo ou lazer, associado ao 

acesso a ferramentas tecnológicas e plataformas de comunicação 

global, tornou a interação entre indivíduos e grupos uma necessida-

de real, seja em contextos presenciais ou virtuais. Isso reflete uma 

crescente consciência da importância da comunicação entre cultu-

ras e da capacidade de se comunicar em diferentes idiomas para es-

tabelecer relações eficazes em um mundo cada vez mais conectado.

Um fator de notável importância foi o aumento no poder aquisi-

tivo da classe C, proporcionando a mais de 90 milhões de brasileiros 

a oportunidade de realizar viagens ao exterior para fins educacio-

nais e turísticos. Essa crescente exposição a ambientes internacio-

nais despertou um interesse significativo no aprendizado de línguas 

estrangeiras, especialmente o inglês. Por vários anos, as instituições 

de ensino de idiomas experimentaram um período próspero, impul-

sionado, em grande parte, pela crença enraizada na cultura brasilei-

ra de que o ensino da língua inglesa nas escolas regulares do país 

era insuficiente. Aqueles mais afortunados tinham uma vantagem 

sobre a maioria da população, pois podiam arcar com os programas 

oferecidos por instituições especializadas em idiomas estrangeiros, 

com foco particular no inglês. A escola tradicional, por sua vez, há 

muito tempo enfrentava críticas de que seus anos de estudo de lín-

guas na educação básica não resultaram na tão desejada fluência no 

idioma (Megale, 2018).
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Diante desse contexto de crescimento econômico, a escola 
bilíngue emergiu como uma oportunidade acessível para um núme-
ro cada vez maior de brasileiros. A melhoria nas condições financei-
ras possibilitou que um contingente significativo de novos alunos 
se matriculasse em escolas internacionais e bilíngues no Brasil. No 
decorrer dos anos, essa transformação no cenário educacional tor-
nou-se notável.

Na década de 1980, conforme destacado por Moura (2021), as 
primeiras escolas bilíngues surgiram em São Paulo, inspiradas em 
modelos de educação bilíngue canadense, adotando um currículo 
desenvolvido em inglês e português. Com o tempo, outras iniciativas 
locais começaram a florescer, e a educação bilíngue de prestígio, 
assim denominada devido à situação financeira de seu público ini-
cial, consolidou sua presença e relevância no mercado educacional 
brasileiro. De acordo com a autora, nas últimas duas décadas, essa 
fatia de mercado experimentou um crescimento notável, estabele-
cendo a educação bilíngue como uma tendência significativa e uma 
ferramenta comercial poderosa para atrair um contingente crescen-
te de alunos.

A ascensão das escolas bilíngues, propostas bilíngues e insti-
tuições com currículo internacional evidencia-se, ganhando espaço 
tanto no Brasil quanto globalmente, especialmente entre a popu-
lação elitizada. Contudo, a maior parcela da educação globalizada 
não é acessível à maioria dos estudantes brasileiros, devido à de-
saceleração econômica nacional e à necessidade de muitas famí-
lias recorrerem à rede pública de ensino. Embora existam poucas 
escolas públicas bilíngues no país, como as implementadas pelo 
projeto MultiRio no Rio de Janeiro desde 2013, que oferecem aulas 
em diversos idiomas, incluindo inglês, francês, alemão e espanhol, 
a expectativa é de que, nos próximos anos, todos os estados bra-
sileiros possam contar com colégios bilíngues gratuitos, buscando 
proporcionar uma educação transformadora a todas as crianças, 

independentemente de sua classe social (Altoé, 2018).
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A globalização se afigura para alguns como ampliação concreta, 

ao mesmo tempo necessária e almejada, para outros como promes-

sa ou desafio e, para outros ainda, como uma ameaça contra a qual 

sentem que é preciso se preparar, a exemplo das escolas de ensino 

regular que buscam oferecer em seus slogans e currículo a educação 

bilingue ou currículo internacional. Acreditando assim que dessa for-

ma poderiam estar em competitividade nesse mercado em expansão. 

Esclarecer de maneira clara e direta as reais divergências en-

tre os diversos segmentos educacionais em ascensão no Brasil e no 

mundo, bem como destacar a relevância dessa abordagem educa-

cional para a formação de cidadãos globalizados, é essencial. Além 

disso, é crucial compreender as dificuldades enfrentadas pelas es-

colas que buscam atualização e adoção desses currículos. Nesse 

contexto, o entendimento das distintas propostas é fundamental 

para os educadores que almejam proporcionar, a instituições que 

planejam implantar ou já implementaram currículos bilíngues ou in-

ternacionais, uma prestação de serviço diferenciada e agregadora, 

impactando significativamente no mercado de trabalho desse seg-

mento. Assim, dedicamos esta etapa da pesquisa para compreender 

o contexto e apresentar de maneira imperativa os dados relevantes 

sobre o assunto.

ESCOLAS BILÍNGUES

Implementam um “currículo único, integrado e ministrado em 

duas línguas de instrução, visando ao desenvolvimento de com-

petências e habilidades linguísticas e acadêmicas nessas línguas” 

(Brasil, 2020, p. 24-25), com cargas horárias específicas para cada 

ciclo de educação. O corpo docente e de funcionários é majoritaria-

QUAL A DIFERENÇA ENTRE ESCOLAS BILÍNGUES, PROPOSTAS 
BILÍNGUES, ESCOLAS INTERNACIONAIS E ESCOLAS NACIONAIS 
COM CURRÍCULO INTERNACIONAL?



SILVA, Luã Armando de Oliveira. (Org.). Podemos os periféricos brasileiros 
aprender nos linguajares sul-norte?

64 
MIRANDA, M. S.; SILVA, L. A. O. Educação bilíngue de prestígio 
e a educação internacional no Brasil:uma análise detalhada

mente composto por brasileiros, seguindo o calendário nacional e 

as normas da ABNT. Algumas instituições abordam elementos rele-

vantes da cultura nacional, visando estabelecer laços positivos com 

a cultura materna. A maioria das escolas bilíngues oferece certifi-

cados de High School e/ou orientação para cursar o High School nos 

Estados Unidos da América, assim como as provas para o ingresso 

nas mesmas, tais como SAT, ACT, SAT II, além de exames de profici-

ência internacionais.

É crucial ressaltar que a ampla maioria das instituições de ensi-

no bilíngues expandem sua atuação para além dos limites da educa-

ção básica, adentrando o cenário educacional internacional ao con-

ferir certificados de reconhecimento global. Essa abordagem não 

apenas simplifica o acesso dos estudantes a instituições de ensino 

estrangeiras e universidades, mas também robustece não apenas a 

qualidade acadêmica da própria instituição, mas também seu com-

prometimento inequívoco com os padrões de educação internacio-

nalmente reconhecidos. Essa prática, ao proporcionar uma forma-

ção mais abrangente e alinhada a padrões internacionais, amplia de 

maneira substancial as perspectivas e oportunidades educacionais 

disponíveis para os alunos, preparando-os de maneira mais eficaz 

para os desafios globais.

ESCOLAS COM PROGRAMAS BILÍNGUES

As escolas que adotam programas bilíngues tratam-se do tipo 

mais difundido de escolas. O CNE as denomina como “Escolas com 

carga horária estendida em Língua Adicional” para diferenciá-las as-

sim das escolas bilíngues.  Esse programa busca proporcionar carga 

horária adicional para o aprendizado do segundo idioma ou acrescen-

tá-lo ao contraturno escolar. São aulas de conteúdo distintas, não há 

integração entre os dois idiomas por isso as escolas particulares que 

oferecem essa carga horária extra ou diferenciada geralmente co-
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bram valores adicionais à mensalidade. Os professores não precisam 

ter necessariamente uma graduação acadêmica como letras/Inglês 

ou pedagogia mas sim comprovação linguística no segundo idioma, 

a exemplo de provas e certificações internacionais tais como TOEFL 

e/ou IELTS e ainda certificados CEFR - Common European Framework 

of Reference for Languages, podendo ser B1, B2, C1, C2.  Sendo assim, 

o papel das escolas com programas bilíngues na formação de alu-

nos “global citizen” é cada vez mais evidente. Este texto, embasado em 

referências bibliográficas, destaca que a educação bilíngue vai além 

da aquisição de línguas, portanto é agregador de múltiplos valores 

para o desenvolvimento cognitivo e cultural dos alunos. Ao enfrentar 

desafios com estratégias inovadoras, essas escolas estão moldando 

o futuro da educação, preparando indivíduos para os desafios e opor-

tunidades de uma sociedade cada vez mais internacionalizada.

ESCOLAS BRASILEIRAS COM CURRÍCULO INTERNACIONAL

As escolas brasileiras com currículo internacional são institui-
ções de ensino que adotam programas de estudo alinhados a pa-
drões educacionais internacionais, muitas vezes utilizando currícu-
los desenvolvidos por organismos estrangeiros, como o International 
Baccalaureate (IB) ou o Cambridge International Examinations. Essas 
escolas buscam proporcionar aos alunos uma formação globaliza-
da, que vai além dos limites do sistema educacional nacional.

O método avaliativo nessas escolas geralmente difere do mo-
delo tradicional brasileiro.

Em vez de depender principalmente de exames nacionais, as 
avaliações podem incluir uma variedade de métodos, como proje-
tos, apresentações, trabalhos em grupo e exames internacionais. 

O foco está não apenas na memorização de fatos, mas também 
no desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, co-

municação eficaz e resolução de problemas.
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As vantagens das escolas brasileiras com currículo internacional 

são diversas. Em primeiro lugar, oferecem aos alunos uma perspecti-

va global, preparando-os para interagir em um mundo cada vez mais 

interconectado. Além disso, os programas internacionais geralmente 

incentivam a criatividade, a autonomia e a inovação, características 

valorizadas em um mercado de trabalho em constante evolução.

Outro benefício é o reconhecimento internacional. Os estudan-

tes que se formam em escolas com currículo internacional muitas 

vezes têm suas habilidades e conhecimentos valorizados em ins-

tituições de ensino e ambientes profissionais ao redor do mundo. 

Isso pode facilitar o acesso a universidades estrangeiras e oportuni-

dades de emprego em empresas multinacionais.

ESCOLA INTERNACIONAL

Escolas internacionais são instituições de ensino vinculadas a 

outros países, de onde emanam suas diretrizes curriculares” (Bra-

sil, 2020, p. 24). Essas escolas oferecem currículo atrelado a países 

como Inglaterra, Estados Unidos, Austrália, Canadá, Alemanha, en-

tre outros países. Não seguem as normas da BNCC, porém a utili-

zam como norteador para seus eventos.  Essas escolas visam pro-

porcionar uma experiência educacional que transcende fronteiras 

culturais e nacionais, preparando os alunos para se entenderem 

como cidadãos globalizados, aptos a conviver e viver em qualquer 

parte do planeta falante ou não de língua Inglesa. As escolas interna-

cionais mais elitizadas não mencionam a aquisição da língua Inglesa 

como um trunfo ou uma aquisição importante, ela seria um: “pres-

suposto, meio e não fim de uma educação cujo valor estaria na for-

mação de readers, self learners, risk takers e global citizens”. (Mechetti, 

Miqueli, 2022. p. 24). No Brasil, a presença de escolas internacionais 

tem crescido, atendendo a demanda de famílias, escolas renomadas 

como a Alphaville International School, a Saint Paul’s school com seu 
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currículo britânico, a Graded – The American School of São Paulo, e so-

mando ainda um exemplo de escola internacional interessante, por 

não oferecer o diploma IB e trabalhar com “currículo próprio e ino-

vador”, é constituído pela Avenues, fundada em São Paulo em 2018. 

A metodologia de ensino em escolas internacionais destaca-se 

por sua abordagem holística e centrada no aluno. Ao invés de fo-

car exclusivamente na transmissão de conteúdos, essas instituições 

buscam desenvolver habilidades como pensamento crítico, resolu-

ção de problemas, comunicação eficaz e colaboração. O ensino é 

muitas vezes orientado por projetos, promovendo a aplicação práti-

ca do conhecimento e estimulando a criatividade. A atuação dessas 

escolas no Brasil reflete a crescente busca por uma educação que 

prepare os alunos para desafios globais. Muitas escolas internacio-

nais oferecem currículos que seguem padrões reconhecidos inter-

nacionalmente, como o International Baccalaureate (IB) ou o currí-

culo britânico. Isso não apenas facilita a transição de alunos entre 

escolas em diferentes países, mas também aumenta a atratividade 

dessas instituições para famílias que têm planos de mudança ou 

que valorizam a exposição cultural e linguística desde cedo. A avalia-

ção nas escolas internacionais tende a ser mais abrangente do que 

simples exames padronizados. Além de testes, as avaliações inter-

nacionais, podem incluir trabalhos em grupo, apresentações, proje-

tos individuais e avaliações contínuas do desempenho ao longo do 

ano letivo. O objetivo é proporcionar uma visão mais completa das 

habilidades e competências dos alunos, indo além da memorização 

de informações.

A presença de escolas internacionais no Brasil contribui para 

a diversificação do cenário educacional, proporcionando uma alter-

nativa para aqueles que buscam uma abordagem pedagógica mais 

alinhada com as demandas do século XXI. No entanto, é importante 

que essas escolas estejam atentas à adaptação ao contexto brasilei-

ro, respeitando a diversidade cultural e valorizando aspectos locais 
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em conjunto com a perspectiva internacional, garantindo assim uma 

educação completa e relevante para os estudantes sem acarretar a 

perda cultural nacional e de suas raízes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao se aprofundar na análise dessas diferentes abordagens 
educacionais, torna-se evidente que elas representam estratégias 
distintas para enfrentar os desafios impostos pela globalização. A 
educação bilíngue, por exemplo, concentra-se no Aprender a Co-
nhecer, Aprender a Fazer e Aprender a Ser através dos moldes da 
metodologia bilingue, dotando os estudantes com habilidades lin-
guísticas indispensáveis em um mundo cada vez mais globalizado 
e interconectado. As escolas de proposta bilíngue vêm como um 
suporte para aquelas instituições que querem oferecer um adicio-
nal pedagógico ao seu currículo. Já as escolas com currículo inter-
nacional vão além, incorporando práticas pedagógicas globais em 
várias disciplinas, promovendo uma compreensão mais ampla de 
questões globais.

Em síntese, a globalização desencadeia uma busca por méto-
dos educacionais que preparem os alunos para um mundo em cons-
tante transformação. Embora a educação bilíngue e o currículo in-
ternacional ofereçam respostas valiosas a essa demanda, as escolas 
que buscam adotá-los enfrentam uma jornada complexa de adap-
tação, equilibrando a promessa de preparar cidadãos globalizados 
com os desafios práticos da implementação, assim como o precon-
ceito e falta de informação, enraizados com o super tradicionalismo.

Por fim, estudos de autores como Bialystok (2018) e Krashen 
(2009) destacam que a educação bilíngue vai além do domínio de 
duas línguas. Ela está associada a um desenvolvimento cognitivo 
mais amplo, estimulando habilidades como criatividade, resolução 
de problemas e flexibilidade mental. Além disso, a educação bilín-
gue pode criar cidadãos mais interculturalmente competentes, ap-
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tos a se integrarem em uma sociedade global e abraçando a todo 
esse benefício cognitivo, pedagógico e social temos as diferentes 
escolas e seus currículos, cada uma com sua proposta e definição 
do que é ser bilíngue e, todavia, cada proposta e escola com sua 

personalidade e ideal.  
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RESUMO: No que tange à educação bilíngue no Brasil, há um movimen-
to relativamente novo, percebemos a implantação de escolas bilingues 
que se propõem a trazer uma educação de elite para os seus alunos. No 
que diz respeito a isso, traremos uma breve explicação sobre o fenô-
meno de escolas bilíngues no país, as características e os princípios da 
translinguagem no ensino bilíngue, além do ensino de matemática no 
Brasil de acordo com os documentos oficiais da BNCC. Essa base teórica 
surgirá como ponto de partida para a discussão sobre a interação do en-
sino de matemática em um segundo idioma e a língua materna, pois, em 
seguida, falaremos sobre o ensino de matemática imersivo, abordando 
o desafio da resolução de problemas em uma segunda língua dentro 
de sala de aula. Em adição, exploramos as ideias a respeito das práticas 
de translinguagem no ensino de matemática para a resolução de uma 
problemática comum neste contexto, o uso da interpretação para reso-
lução de problemas. Contribuindo, portanto, para o desenvolvimento de 
um aprendizado de qualidade e um ambiente seguro, onde é possível 
analisar e avaliar informações para então criar suas soluções e traçar 
suas próprias conclusões.
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gual schools that purpose to bring an elite education to the students. 
Towards that we bring a briefly explanation about the phenomenon of 
bilingual schools in the country, along with the characteristics and the 
principles about translanguaging in bilingual education and the practice 
of math teaching in Brazil according with the official documents of BNCC. 
This theorical base is going to be used as starting point so we can discuss 
about the math teaching in a second language and the first language, 
right after, we will talk about the immersive math teaching, along with 
the challenge of problem solving in a second language faced in the class-
room. In addition, we will explore ideas to the practice of translanguag-
ing in the math teaching for problem solving. Finally, we intent to con-
tribute to the development of quality learning and a safe environment, 
where is possible to analyse and evaluate information so they can come 
up with your own solutions and draw their own conclusions.
KEYWORDS: Immersive bilingual school. Translanguaging. Math. 

RESUMEN: En cuanto a la educación bilingüe en Brasil, hay un movi-
miento relativamente nuevo, vemos la implementación de escuelas bi-
lingües que tienen como objetivo acercar una educación de élite a sus 
estudiantes. En este sentido, brindaremos una breve explicación del 
fenómeno de las escuelas bilingües en el país, las características y prin-
cipios del translenguaje en la educación bilingüe, además de la ense-
ñanza de las matemáticas en Brasil según los documentos oficiales del 
BNCC. Esta base teórica surgirá como punto de partida para la discusión 
sobre la interacción entre la enseñanza de las matemáticas en una se-
gunda lengua y la lengua materna, para luego hablar de la enseñanza 
inmersiva de las matemáticas, abordando el desafío de la resolución de 
problemas en una segunda lengua dentro de una lengua. el salón de cla-
ses. Además, exploramos ideas sobre las prácticas de translenguaje en 
la enseñanza de las matemáticas para resolver un problema común en 
este contexto: el uso de la interpretación para resolver problemas. Por 
lo tanto, contribuyendo al desarrollo de un aprendizaje de calidad y un 
ambiente seguro, donde sea posible analizar y evaluar información para 
luego crear tus soluciones y sacar tus propias conclusiones.
PALABRAS CLAVE: Escuela bilingüe inmersiva. Translenguaje. Matemáticas.

INTRODUÇÃO

O bilinguismo e a translinguagem são conceitos que vêm sendo 

amplamente discutidos no meio acadêmico. Enquanto isso, escolas 

aplicam diversas metodologias bilíngues e apresentam desafios com 

os diferentes níveis linguísticos em uma mesma sala. Neste artigo, 

trouxemos reflexões sobre um contexto de bilíngue imersivo, em 
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que a maioria dos componentes curriculares são discutidos estrita-

mente na segunda língua.

Entendemos que existem muitos desafios ao criar um ambien-
te bilíngue, portanto, esse artigo tem como proposta revisitar alguns 
conceitos sobre a educação bilíngue por imersão e a Translingua-
gem, bem como associar a aplicabilidade destes em uma aula de 
matemática. Consideramos que a interação entre a matemática em 
um segundo idioma e a língua materna podem gerar mais conflitos 
para o aprendizado, pois, além da dificuldade com a matéria per se, 
o uso da segunda língua pode influenciar no desenvolvimento do 
aluno em sala. Com isso, verificamos que, nesse contexto, os alunos 
podem estudar matemática em uma segunda língua atingindo o ní-
vel de aprendizado mais alto de cognição, com base no sistema da 
taxonomia de Bloom (1956), se for aplicado em sala os princípios da 
translinguagem. Portanto, entendemos que, apesar destes estudos 
serem recentes, são imprescindíveis para contribuir com a educação 
bilíngue brasileira que vem crescendo a cada dia, principalmente, as-
sociada a outros saberes basilares para a vida, como a matemática.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção, será apresentada a fundamentação teórica desse 
artigo que se apresenta por três partes distintas, sendo elas: educa-
ção bilíngue de imersão, translinguagem e o ensino de matemática.

Esses assuntos são de suma importância para que possamos 
entender as nuances dos novos fenômenos de educação bilíngue no 
Brasil, assim como trazer uma discussão sobre o uso da translingua-

gem dentro desses ambientes.

EDUCAÇÃO BILÍNGUE POR IMERSÃO

Entendemos como educação bilíngue por imersão, a educação 

que todas, ou grande parte, das instruções é feita em uma segunda 
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língua, diferente da língua nativa da criança, porém a sua língua na-

tiva é inserida de forma gradativa.

Para Harmers e Blanc (2000), temos três tipos de bilinguismo 

por imersão. Sendo eles: Imersão Inicial Total, Imersão Inicial Parcial 

e Imersão Tardia. Trata-se de Imersão Inicial Parcial, quando o alu-

no recebe instruções até a sua alfabetização em uma segunda lín-

gua. Já a Imersão Inicial Parcial, utiliza-se de ambas as línguas como 

meio de instrução desde o início da vida escolar do aluno, e o uso de 

cada língua é relativa com o programa aplicado pelos professores. 

Por fim, a Imersão Tardia traz, no primeiro ano do ensino médio, 

85% das instruções em uma segunda língua e, a partir dos próximos 

anos, o aluno pode escolher frequentar 40% das aulas em sua se-

gunda língua. 

Isso pode ser encontrado em um contexto de educação bilingue 

de prestígio, pois é executada dentro do contexto de classes domi-

nantes. A Educação Bilingue de prestígio visa sempre a adição de um 

novo idioma, além de acrescentar conhecimentos de outras culturas. 

Vale ressaltar que esse tipo de educação é muito visado e procurado 

por grupos de caráter elitista, pois, por muitas vezes, esse tipo de 

educação permite que o aluno conclua seus estudos no exterior ou, 

pelo menos, esteja apto a fazer isso no futuro. O que traz a oportuni-

dade de um diferencial dentro do currículo desse aluno.

Trataremos, portanto, de um bilinguismo que tem como suas 

principais características: o Bilinguismo Balanceado, que o indiví-

duo apresenta competência linguística em ambas as línguas. O Bi-

linguismo Aditivo, que diz respeito à adição de uma língua nova sem 

inferiorizar a outra, ou seja, ambas apresentam o mesmo valor lin-

guístico e cultural para o indivíduo. E, por fim, o Bilinguismo Bicul-

tural que se trata de um indivíduo que se identifica positivamente 

pelo grupo cultural de cada língua, sendo reconhecido por cada um 

desses grupos. 
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Assim como é explicitado por Megale (2019), o bilinguismo ba-

lanceado não está relacionado a saber a mesma quantidade em am-

bas as línguas. É possível que não tenham o mesmo nível linguístico, 

mas consigam se expressar e se comunicar por meio delas. Salien-

ta-se que isto ocorre porque cada indivíduo está inserido em um 

contexto social diferente, sendo assim desenvolverá diferentes co-

nhecimentos nas línguas dependendo de sua convivência.

O problema encontrado nessas classificações é que elas 
remetem, em primeiro lugar, à possibilidade da existên-
cia de bilíngues que possuiriam conhecimento linguísti-
co equivalente em suas duas línguas, desconsiderando o 
fato de que, dependendo das demandas comunicativas 
dos diferentes contextos sociais com os quais o indivíduo 
convive (família, escola, igreja, trabalho e vizinhança, por 
exemplo), ele sempre desenvolverá conhecimentos dis-
tintos nas línguas de seu repertório (Megale 2019, p.18).

TRANSLINGUAGEM

O termo de translinguagem neste artigo está relacionado a al-

ternar entre os idiomas dentro da sala de aula. Segundo Lewis (2012), 

entendemos que a translinguagem se refere a usar uma língua para 

poder reforçar a outra para, assim, aumentar o entendimento e a 

atividade do aluno em ambas as línguas. A translinguagem apresen-

ta uma ideia relativamente simples como, por exemplo, traduzir ou 

decodificar, mas trata-se de algo muito mais complexo, que pode 

ajudar muitos alunos a aprofundarem seus conhecimentos, assim 

como auxiliá-los em situações mais emergentes que precisam de 

uma maior ajuda e cuidado.

Para compreendermos, então, a importância da translingua-

gem, podemos ressaltar os princípios da translinguagem e como ela 

é válida àqueles alunos que recém-chegaram em um ambiente bilín-

gue e ainda sentem dificuldades com a língua. Portanto, o primeiro 
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princípio trata-se de: trazer todo o repertório linguístico do aluno 

para que ele possa demonstrar conhecimento e compreensão do 

tema abordado em sala da aula. Já o segundo: envolver alunos bilín-

gues para participarem de momentos de interação social criando, 

assim, um espaço seguro onde todos possam se comunicar.

Ao descrever sobre avaliações e translinguagem, Lopez, Turkan 

e Guzman-Orth (2017) estabeleceram esses princípios com o intuito 

de combater a ideia do uso das línguas em sala de aula somente 

como decodificação de códigos, ressaltando que a translinguagem 

pode ser válida para a interação e estimular os alunos a participarem 

e desenvolverem suas habilidades. Com isso, podemos inferir que a 

translinguagem pode ser usada dentro de sala de aula para alcançar 

os objetivos do professor dependendo da aplicação dos princípios. 

Nesse sentido, Baker (2001) apontou quatro possíveis vanta-

gens do uso da translinguagem em sala de aula, sendo elas: (a) po-

der promover um maior e mais profundo entendimento do assunto; 

(b) poder ajudar a desenvolver a língua mais fraca; (c) pode facilitar 

a interação e cooperação casa e escola; (d) pode ajudar na integra-

ção de iniciantes com falantes fluentes. Isso demonstra o quanto a 

translinguagem pode ser importante nas escolas bilíngues de imer-

são, uma vez que promove um melhor aprendizado para os alunos, 

bem como pode ajudar na construção de comunidade dentro de 

sala de aula e a integrar a família com a comunidade da escola. 

Conforme explicitado por García (2009), a translinguagem tam-

bém permite o aluno a ir de uma língua para outra sem compro-

metê-lo de alguma forma, além de ajudar no desenvolvimento de 

sua fala e escrita em ambas as línguas. Assim como é discorrido por 

Maciel (2019, p.16), considerando que:

[...]em uma abordagem translíngue, valida-se o pressu-
posto de que a comunicação envolve uma multiplicidade 
de recursos semióticos, tais como a língua, em sua rela-
ção com imagens, ícones e símbolos, além de uma plura-
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lidade de modos, nos processos de produção de sentidos 
(Maciel, 2019, p. 16).

Portanto, ao recebermos alunos emergentes por exemplo, que 

sentem uma maior dificuldade em sua segunda língua, sejam esses 

alunos transferidos de escolas regulares, escolas com programas 

bilíngues diferentes, ou até mesmo alunos que vieram de uma cultu-

ra diferente, é possível utilizar a translinguagem para promover uma 

integração com o grupo mesmo tendo diferentes níveis linguísticos. 

Em consonância, Aranda (2021, p. 134) também afirma que:

As práticas translíngues promovem a integração tanto 
dos bilíngues emergentes como daqueles que estão em 
diferentes estágios de aprendizagem, estimulando-os a 
se envolver em práticas discursivas mais complexas para 
criar significado. Ao fazer uso de seus múltiplos recursos 
semióticos, o estudante bilíngue torna-se também agente 
de seu aprendizado e desenvolve pensamentos mais pro-
fundos (Aranda, 2021, p. 134).

Dessa forma, mesmo que haja alunos recém-chegados em um 

ambiente bilíngue, podemos concluir que as práticas de translingua-

gem os ajudam e também colaboram com as práticas educacionais 

do professor. 

ENSINO DE MATEMÁTICA

Entendemos que a matemática é de suma importância para 

o desenvolvimento cognitivo, pois aquela tem o objetivo de formar 

alunos analíticos e críticos que utilizam essas habilidades nas infor-

mações que lhes são apresentadas. Portanto, a matemática não fica 

restrita apenas a contagem, medidas e grandezas, segundo a Base 

Nacional Comum Curricular (2018, p.267), “a Matemática é uma ci-

ência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes 

culturas, em diferentes momentos históricos”. Ou seja, a matemáti-
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ca permeia assuntos e resolução de problemas ligados a humanida-

de e a pluralidade cultural humana, assim como:

Cria sistemas abstratos, que organizam e inter-rela-
cionam fenômenos do espaço, do movimento, das 
formas e dos números, associados ou não a fenôme-
nos do mundo físico. Esses sistemas contêm ideias e 
objetos que são fundamentais para a compreensão de 
fenômenos, a construção de representações significa-
tivas e argumentações consistentes nos mais variados 
contextos (Brasil, 2017, p. 265).

Dessa forma, compreendemos que a matemática é muito mais 
que uma ciência de contar, memorizar e registrar, mesmo sendo 
reconhecida como uma ciência hipotético-dedutiva, sua função 
heurística tem um papel relevante na aprendizagem da matemática 
(Brasil, 2017), o que está totalmente ligado a como a matemática 
se porta atualmente. Portanto, a matemática na era moderna, que 
aqui chamaremos de matemática axiomática, está relacionada às 
raízes lógicas, as quais podemos construir teoremas a partir de ver-
dades, ou seja, axiomas. 

Além disso, os teoremas podem ser provados verdadeiros ou 
falsos através de várias conjunções lógicas. Por isso, algumas des-
cobertas dentro da matemática axiomática têm consequências nos 
problemas que tangenciam o nosso mundo, bem como orientado 
pelo documento da BNCC (Brasil, 2017). Isso é trazido em todo o 
contexto do ensino da matemática no ensino fundamental, pois 
esse é o período de trazer o letramento matemático para o aluno, 
no qual se compõe com as seguintes competências e habilidades: 
raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamen-
te. Essas competências devem favorecer o estabelecimento de con-
jecturas, formulação e a resolução de problemas em diferentes con-
textos (Brasil, 2017). 

Sendo assim, esse tipo de raciocínio abre espaço para um ser 

crítico que discute o mundo a sua volta, gerando um indivíduo ques-
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tionador, capaz de olhar para informações, analisar e tomar decisões 

sobre elas. Contudo, na maioria das vezes, um domínio raso sobre a 

matemática dificulta o desenvolvimento desse pensamento crítico e 

analítico. Como é muito bem discutido por Meaney (2021), podemos 

notar que o domínio superficial dessas habilidades e recursos, acaba 

por inviabilizar a resolução de problemas afetando a vida como um 

todo, pois diariamente encontra-se situações adversas que reque-

rem estas habilidades, como, por exemplo, a identificação de fake 

news, a organização da vida financeira, a inferência de dados estatís-

ticos, entre tantas outras dificuldades que encontramos.

A TRANSLINGUAGEM E O ENSINO DA MATEMÁTICA

Apesar de os estudos de bilinguismo serem recentes no Brasil, 

sobretudo envolvendo a matemática como uma disciplina imersiva 

em uma segunda língua, entendemos, a partir desses pressupostos, 

que o ensino de matemática é essencial para a formação do indi-

víduo, pois colabora com o desenvolvimento analítico e crítico e o 

ajuda com a resolução de problemas no dia a dia.

Considerando um contexto em que as aulas de matemática são 

ministradas em um segundo idioma, podemos encontrar diversos 

desafios. Dentre eles, a etapa de resolução de problemas pode ser 

destacada como um exemplo, pois muitas vezes esse problema está 

atrelado à própria interpretação, ou seja, há uma dificuldade de co-

municação gerada na segunda língua que está afetando o desenvol-

vimento da habilidade de resolução de problemas. 

Entretanto, o uso da translinguagem, por meio dos princípios 

explicitados, pode ajudar o professor a alcançar esses alunos, tra-

zendo para esses estudantes uma maior compreensão do tema 

abordado e das ferramentas linguísticas que eles possuem. Dessa 

forma, caminhamos diretamente ao encontro da proposta de Ben-
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jamin Bloom (1956), em sua obra “The Taxonomy of Educational Ob-

jectives: The Classification of Educational Goals”.

Em suma, os objetivos propostos por Bloom (1956) foram se-

parados em uma escala hierárquica. Posteriormente, essa escala foi 

revisitada e reavaliada em uma nova escala conhecida como taxo-

nomia de Bloom revisada (Figura 1), cuja base apresenta objetivos 

mais simples de se alcançar com a aprendizagem, tais como: o lem-

brar, entender e aplicar. Já os objetivos mais próximos ao topo da 

pirâmide, detêm os níveis mais complexos desses aprendizados: o 

analisar, avaliar e criar. Estes, mais complexos, necessitam de que 

existam associações entre os níveis mais básicos e o senso crítico. 

Figura1: Taxonomia de Bloom revisada.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A etapa “criar” é a mais alta habilidade alcançada quando, de 

fato, se aprende algo. Em uma situação hipotética, em que um alu-

no se encontra com dificuldades de entender um problema e não 

consegue desenvolver um raciocínio para resolvê-lo, podemos, en-

quanto professores, olhar para os princípios da translinguagem e 

estabelecer que o aluno utilize o seu repertório linguístico de uma 

maneira que o possibilite a encarar o problema e criar uma solução 

a partir da bagagem que ele carrega. 

Criar

Avaliar

Analisar

Aplicar

Entender

Lembrar
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Dessa forma, este momento não será visto meramente como 
uma oportunidade de tradução e decodificação do problema, mas 
de fazê-lo refletir sobre o que o problema relata e como resolvê-lo, 
bem como de criar uma solução em uma segunda língua que diz res-
peito ao maior nível hierárquico da aprendizagem como mostrado 
na Figura 1. Com isso, podemos afirmar que o uso da translingua-
gem pode ajudar os alunos a alcançarem os níveis mais complexos, 
pois estimularemos a criatividade, a qual vai além do pensamento 
crítico desse aluno (Li Wei, 2011), não apenas o levando a fazer me-
ras traduções em sua mente.

Portanto, compreendemos que o uso da translinguagem pode 
ser uma ferramenta essencial dentro do contexto bilíngue para as 
aulas de matemática, onde o mais importante não é a resposta em 
si, mas sim em como é feita a construção do raciocínio a fim de que 
obtenhamos uma resposta lógica, que faça sentido e seja compro-
vada por meio de verdades axiomáticas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É notável o quanto a translinguagem é importante no meio 
bilíngue, ao mesmo tempo em que podemos construir e aprofundar 
ideias, podemos criar ambientes mais seguros para os nossos alu-
nos, situação em que não é diferente em uma aula de matemática. A 
translinguagem ajuda a desenvolver o nível mais alto de aprendiza-
do ajudando, assim, a formar alunos analíticos e criativos.

Pelo fato de as escolas bilíngues de imersão serem um fenô-
meno recente em nosso país, ainda não houve muitas discussões 
sobre o ensino de matemática em outra língua, contudo, trouxemos 
aqui alguns pensamentos sobre como é feito pois precisamos con-
tinuar a examinar meticulosamente esse emergente fenômeno, por 
meio de uma abordagem científica aprofundada, a fim de fomentar 
o desenvolvimento contínuo de indivíduos dotados de pensamento 

crítico e pleno entendimento de suas obrigações sociais.
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RESUMO: O trabalho utilizou da revisão bibliográfica para coleta de dados 
e fundamentação teórica, fazendo uso de uma tendência indutiva-deduti-
va e tomando por procedimento a lógica exploratória-analítica. O objeti-
vo deste trabalho foi analisar o ensino da língua inglesa para alunos com 
Transtorno do Espectro Autista, assim como verificar como se dá a aplica-
ção de recursos visuais lúdicos e/ou concretos em sala de aula do ensino 
infantil, tendo como foco as crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e seus processos únicos de aprendizagem. Esta análise faz-se neces-
sária visto a aplicação dos princípios de inclusão da pessoa com deficiência 
em aspecto amplo, apoiando-se sempre na equidade.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Transtorno do Espectro Autista. Educa-
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ABSTRACT: The paper used a bibliographical review to collect data and 
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ing exploratory-analytical logic as a procedure. The objective of this work 
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was to analyze the teaching of the English language to students with Au-
tism Spectrum Disorder, as well as to verify how playful and/or concrete 
visual resources are applied in the early childhood classroom, focusing 
on children with Autism Spectrum Disorder and their unique learning 
processes. This analysis is necessary given the application of the prin-
ciples of inclusion of people with disabilities in a broad aspect, always 
based on equity.
KEYWORDS: Inclusion. Autism Spectrum Disorder. Bilingual education. 

RESUMEN: El trabajo utilizó una revisión bibliográfica para recolectar 
datos y fundamentación teórica, utilizando una tendencia inductiva-de-
ductiva y utilizando como procedimiento la lógica exploratoria-analítica. 
El objetivo de este trabajo fue analizar la enseñanza del idioma inglés a 
estudiantes con Trastorno del Espectro Autista, así como verificar cómo 
se aplican recursos visuales lúdicos y/o concretos en el aula de primera 
infancia, centrándose en niños con Trastorno del Espectro Autista (TEA) 
y sus procesos de aprendizaje únicos. Este análisis es necesario dada la 
aplicación de los principios de inclusión de las personas con discapaci-
dad en un aspecto amplio, siempre basado en la equidad.
PALABRAS CLAVE: Inclusión. Desorden del espectro autista. Educación 
bilingue.

INTRODUÇÃO

A educação não é uma questão institucional. É uma ques-
tão humana. Não aprendemos pelo rigor das regras, mas 
por uma condição biológica. Nascemos para aprender. 
Restringir esse direito é violar a coerência da natureza: é 
tentar cercear a inteligência humana (Cunha, 2013).

No artigo, aborda-se uma revisão de literatura e estudo de caso 

acerca da prática do ensino inclusivo da língua inglesa a pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista. No caso específico desta in-

vestigação, o recorte aplicado se refere àquelas que estudam em 

escolas bilíngues de educação infantil, e aos métodos de ensino uti-

lizados no processo.

Primeiramente, verifica-se as garantias legais da pessoa com 

autismo, e como se é proposto o conceito de Transtorno do Espec-
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tro Autista (TEA). Isto a partir das legislações brasileiras vigentes a 

respeito do tema. Sugere-se também uma reflexão acerca das práti-

cas dentro da sala de aula, fazendo menção às metodologias ativas 

utilizadas, objetos do estudo de caso.

Nesse contexto, o trabalho propõe uma análise a partir de con-

ceitos de equidade, na qual a educação inclusiva delimita as oportu-

nidades em sala de aula como sempre iguais a todos, independen-

temente de existência de neurodivergência.

Para que seja possível uma abordagem apropriada a respeito 

da educação inclusiva, faz-se necessário que se visite o conceito de 

Transtorno do Espectro Autista, e suas implicações.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma síndrome clíni-

ca caracterizada por uma deficiência significativa de comunicação 

e interação social, conjuntamente com a existência de padrões res-

tritivos de comportamento e interesses. A partir desses compor-

tamentos, tidos como incomuns, as pessoas com TEA apresentam 

interesses restritos, com aderência a rotinas e rituais para se esta-

belecer um padrão de comportamento próprio (Brasil, 2012).

Pessoas com TEA apresentam, necessariamente, deficiência 

em todos esses três aspectos: (1) comunicação, (2) interação e (3) 

padrões restritivos e repetitivos de comportamento. A partir da ve-

rificação dessas características de uma forma significativa e persis-

tente, pode existir um diagnóstico de TEA.

Tal diagnóstico é feito clinicamente por profissionais capa-

citados, como neuropsicólogos, médicos neurologistas e/ou mé-

dicos psiquiatras, pela verificação das características supramen-

cionadas por meio da aplicação de testes neuropsicológicos e 

sessões de psicoterapia.

O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E AS GARANTIAS LEGAIS 
DA PESSOA COM AUTISMO
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A partir dos resultados dos testes neuropsicológicos, é gera-

do um relatório que deve ser encaminhado ao médico responsável 

para a confecção de laudo médico comprobatório da condição.

As pessoas que se encaixam nessas condições apresentam 

deficiência em áreas da vida relacionadas à comunicação verbal e 

não-verbal usada para interação social, assim como ausência (ou 

carência significativa) de reciprocidade social. Também se verificam 

comportamentos sensoriais incomuns ou comportamentos moto-

res e/ou verbais estereotipados (Brasil, 2012).

Tais indivíduos com TEA podem apresentar diferentes níveis de 

suporte (níveis 1, 2 ou 3), sendo esses níveis existentes para diferen-

ciar a dimensão de auxílio que essa pessoa necessita para vivência 

em sociedade. Auxílio esse que normalmente provém de uma rede 

de apoio indispensável para a pessoa com deficiência.

A partir dessas constatações, é necessário que o Estado regule 

sobre garantias mínimas de proteção à pessoa com autismo. Por 

isso, instituiu-se a Lei 12.764/12, mais conhecida como Lei Berenice 

Piana, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista.

A Lei Berenice Piana é uma das ferramentas existentes que 

propiciam as diretrizes padronizadas para a proteção desses indi-

víduos. Nessa, é determinado o direito das pessoas com autismo 

ao diagnóstico precoce, tratamento, terapias e medicamento pelo 

Sistema Único de Saúde; o acesso para educação e a proteção social; 

ao trabalho e aos serviços que propiciem a igualdade de oportunida-

des. Entre suas diretrizes estão o crescimento da inserção deste seg-

mento no mercado de trabalho, assim como o diagnóstico precoce e 

o tratamento adequado.

Pode-se também listar outros exemplos de iniciativas estatais 

de proteção à pessoa com autismo, tais como: Lei 13.370/16, que 

reduz a jornada de trabalho de servidores públicos com filhos au-
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tistas, extinguindo a necessidade da compensação ou redução de 

vencimentos para os funcionários públicos federais que são pais 

ou responsáveis legais de pessoas com TEA; a Lei 8.899/94, que 

garante a gratuidade no transporte interestadual a pessoa autista 

que comprove renda de até dois salários mínimos; a Lei 8.742/93: 

a lei orgânica da Assistência Social (LOAS), que oferece o Benefício 

da prestação continuada (BPC); a Lei 7.611/11, a qual dispõe sobre 

a educação especial e o atendimento educacional especializado; e 

a Lei 10.048/00, que dá prioridade de tratamento as pessoas com 

deficiência; dentre outras.

Em 2020 a lei 13.977 (conhecida como lei Romeo Mion) foi ins-

tituída, por conseguinte a carteira de identificação da pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista.  Além disso, o Plano Educacional In-

dividualizado (PEI), que é um documento elaborado pelo professor 

para um aluno com necessidade educacional específica, fortalece 

a luta por uma educação inclusiva. Os pilares do PEI são: (1) A Edu-

cação Interdimensional, (2) A pedagogia da Presença, (3) os quatro 

pilares da Educação para o século XXI e (4) O Protagonismo Juvenil.

O primeiro pilar, (1) Educação Interdimensional, permite que 

duas disciplinas se integrem e se complementem. No caso do bilin-

guismo, isto de fato acontece. Outro pilar é a (2) Pedagogia da Pre-

sença, que permite ao professor criar um vínculo afetivo e media-

dor, como consequência, haverá conexão e parceria e assim troca 

de saber, de ideias e afeto. Também estão aqui (3) quatro pilares da 

educação para o século XXI: Aprender a Conhecer, Aprender a Fa-

zer, Aprender a Conviver e Aprender a Ser. Indubitavelmente a Zona 

de Conhecimento Proximal cabe aqui. Existem elementos de suma 

relevância para esse procedimento tão comum nas aulas de inglês, 

que é o trabalho em pares. O (4) Protagonismo Juvenil é o poder dos 

jovens de transformar a sociedade, escutar o outro, ter empatia. O 

aluno aqui reconhece o quanto ele pode ser responsável pelo seu 

processo de aprendizado.
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Tais proposições pela parte do Estado tem vigência de maneira 

impositiva, com abrangência nacional, designando proteção a todas 

as pessoas com Transtorno do Espectro Autista.

Além das iniciativas estatais, pode-se citar a existência de ini-

ciativas privadas não compulsórias que trazem amparo e auxílio à 

pessoa com deficiência, assim como à sua família e/ou represen-

tantes legais.

Alguns exemplos destas iniciativas privadas são espaços de di-

ferentes segmentos, assim como unidades hospitalares, shoppings, 

parques, museus, que proporcionam um local seguro com a fina-

lidade de amenizar sobrecarga sensorial e proporcionam conforto 

para autorregulação.

A Constituição Federal Brasileira (1988) institui a educação 

como Direito Humano Universal, ou seja, deve ser acessível e dis-

ponível a todos, sem distinção de idade, gênero, raça, ou quaisquer 

outros marcadores histórico-econômico-sociais.

Desta forma, a pessoa com deficiência deve ser incluída em 

tudo o que diz respeito à sua educação, sendo tratada de maneira 

compatível à sua necessidade, como estabelece a Constituição Fe-

deral Brasileira de 1988. O Estado tem a educação inclusiva como 

obrigação, e, por consequência, as escolas particulares também de-

vem seguir esse padrão de inclusão social para com as pessoas com 

deficiência (Brasil, 1988).

Muito há de ser feito em termos de inclusão. Todavia muito se 

tem avançado em relação ao cérebro bilíngue e o autismo.

Segundo Daniel Goleman (2011) para o cérebro pensar bem, 

é necessário o bom equilíbrio das emoções. Tal equilíbrio das emo-

ENSINO INCLUSIVO DA LÍNGUA ESTRANGEIRA PARA CRIANÇAS 
COM AUTISMO
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ções, nas pessoas com autismo, envolve um processo de autorre-

gulação, muito singular de cada indivíduo. Condições favoráveis ao 

bom equilíbrio das emoções aqui se traduzem em ambientes cal-

mos, sem tanto barulho, sem maiores resistências aos comandos da 

sala de aula e do professor.

Não se pode dissociar o quanto o estar bem afeta diretamente 

as condições no aprendizado. A presença do lúdico e do sensorial, 

em conjunto com o afeto, influenciam no ensino de uma língua es-

trangeira, afetando diretamente na apreensão da matéria.

Sobre afeto, Cunha (2013, p. 100) afirma que “afeto é instru-

mento pedagógico que auxilia a memória e a cognição.” Em termos 

de aprendizado, práticas que se utilizam de pares, com instruções 

curtas, claras é possível observar uma resposta satisfatória em ter-

mos de aprendizado e cognição.

Eugênio Cunha (2013) afirma que: 

Cargas afetivas provocam milhões de conexões nervosas 
em nosso cérebro e lá estão presentes desde o nascimen-
to. Ao consumar o afeto, o cérebro recompensa o corpo, 
por meio de liberação de impulsos químicos que trazem 
a sensação de prazer e de alegria. Cabe aos professores 
mediadores preparar um ambiente rico em termos visu-
ais, sem excessos e é aqui que nós usamos o bom senso, 
pois o que for demasiado pode interferir de forma nociva 
no aprendizado do aluno. Considerar o sensorial como 
sendo primordial. Adicionar elementos com texturas, 
pop-it, bolinhas antiestresse. Respeitar o momento do 
aluno, pois existem aqueles que usam a esquiva, que faz 
com que o aluno, corra e fuja. Não é hora de repreender 
aqui é preciso entender, apoiar e logo que possível reto-
mar (Cunha, 2013, p. 100).

Assim, considera-se essencial para o processo de aprendiza-

gem os elementos de afeto. A partir deles, o corpo apreende a ma-

téria de forma satisfatória, utilizando-se de diferentes métodos de 

ensino para incluir todos da turma.
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Trata-se aqui de educação inclusiva, em que o professor me-

diador se utiliza de diferentes abordagens com a finalidade de pro-

porcionar uma igualdade de oportunidades de aprendizado e igual-

dade de possibilidades dentro do ambiente escolar.

Dentre as abordagens possíveis a serem utilizadas, conside-

ra-se: (1) o foco na rotina da turma, na qual se antecipa as pos-

sibilidades de acontecimentos, explicando cada possibilidade na 

medida do possível; (2) buscar fazer uso de textos em um padrão 

de tamanho que não ultrapasse um limite aceitável, assim como 

utilizar-se de sentenças curtas nas explanações e tópicos para me-

lhor entendimento; (3) o estímulo à arte produzida e performada 

pelos próprios alunos.

Cada uma dessas abordagens traz leveza ao ambiente de sala 

de aula, assim como incluem as pessoas neurodivergentes de ma-

neira a influenciar a participação, e não apenas a incluir os alunos 

como meros expectadores.

Paulo Liberalesso (2022) defende que:

Quando no cérebro a língua se expande, no caso o portu-
guês, os neurônios se estruturam e o português impreg-
na, o cérebro busca na língua errada as respostas. Quan-
do bebês e crianças aprendem a falar, esse processo 
acontece no sulco temporal superior. É ali que acontecem 
e registram se bancos de palavras. Refiro me ao lóbulo 
temporal no hemisfério esquerdo, mais precisamente no 
sulco temporal superior. Aqui existe um ponto mínimo 
onde a primeira língua, fica impregnada. Ao ter contato 
com a segunda língua, ali em volta ela também fica regis-
trada, conclui se que o cérebro busca no lugar errado, ou 
seja, ao invés de se falar maça, fala se apple. Isso aconte-
ce no cérebro de típicos e atípicos. Evidenciando isso, ve-
mos que apesar de der considerado um erro, é benéfico 
para a plasticidade do cérebro  (Liberalesso, 2022).

Fatima Kwant (2016), especialista em Autismo, autora e escri-

tora de vários artigos, afirma que “o bilinguismo de crianças autis-
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tas compensa, parcialmente, os déficits na Teoria da Mente e nas 

Funções Executivas”. Fátima afirma que pesquisas revelam que o 

bilinguismo é como uma ginástica para o cérebro, proporcionando 

superações em diversas áreas da vida da pessoa com autismo.

De acordo com Ayub (2023), o bilinguismo, quando aplicado 

para pessoas com autismo, era considerado um erro até a década de 

1980.  Fugindo dessa ideia, hoje pode-se entender que todo e qual-

quer interesse do da pessoa com TEA deve ser levado em conside-

ração e utilizado como ferramenta de aproximação e compreensão.

Figueiredo (2019) afirma que, o bilinguismo auxilia as crianças 

a superarem vários aspectos do TEA.

Um aspecto essencial de aprendizado é o fato de ele criar 
a zona de desenvolvimento proximal; ou seja, o apren-
dizado desperta vários processos internos de desenvol-
vimento, que são capazes de operar somente quando a 
criança interage com pessoas em seu ambiente e quando 
em operação com seus companheiros. Uma vez interna-
lizados esses processos tornam se parte das aquisições 
do desenvolvimento independente da criança (Vygotsky, 
1996, p. 60-61 apud Figueredo, 2019, p. 128).

O desenvolvimento independente da criança é primordial para 
que ela aprenda como viver em sociedade de maneira autônoma.

Para que esse crescimento autônomo seja possível, há a ne-
cessidade de um suporte educacional para a promoção de intera-
ção social na escola, na família e demais ambientes. Dessa maneira 
Cunha (2015, p. 80, 81) afirma que a criança com autismo necessi-
tará adquirir:

§1°Compreensão da linguagem para sua utilização: a fala 
é uma forma de linguagem, mas, se houver dificuldades 
nesta área, poderão ser utilizados outros recursos de 
comunicação(..) que devem ser estimulados juntamente 
com a fala.

§2°Habilidades de letramento: mesmo diante das limita-
ções de autismo, o professor deve propiciar as possibili-
dades de acesso a todos os saberes possíveis.
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§3°Habilidades com diferentes meios de comunicação: 
pode ser que o autista não domine amplamente uma lin-
guagem e necessite de outros recursos comunicativos.

§4°Capacidade para superar frustação e a irritabilidade 
que podem advir das dificuldades de comunicação: é nor-
mal o autista ficar irritado por não conseguir expressar 
o que pensa. É crucial para ele, como aprendente, que o 
professor o compreenda e o ajude nestas horas. A primei-
ra maneira de ajudá-lo é procurar entender o modo como 
ele se apresenta (Cunha, 2015, p. 80-81).

Cada uma dessas habilidades traz ao aluno (típico ou atípico) 

maior autonomia em seu aprendizado, assim como fortalece víncu-

los interpessoais e instiga a interação entre todos.

ESTUDO DE CASO

Foi desenvolvido um estudo de caso em uma escola particular 

de ensino infantil, na qual se aplica o ensino bilíngue. Nessa escola, 

as aulas são ministradas em inglês, tendo como foco a interação, a 

socialização e a prática oral da língua estrangeira. No case em ques-

tão, os alunos são dispostos em pares, para a consecução dos obje-

tivos de aula. Desta maneira, este estudo de caso dependeu não só 

de alunos, mas do professor e principalmente dos colegas de classe: 

os pares.

Ao longo de um mês, foram analisados os métodos de ensino 

da língua inglesa em sala de aula para com crianças com autismo, ve-

rificando-se não somente os materiais a serem utilizados, mas tam-

bém a possibilidade de desenvolvimento dessas crianças para com a 

matéria ensinada e para com sua possível interação com seus pares.

Nesta pesquisa foram observados aspectos comuns a crianças 

com autismo como a repetição de vídeos e o interesse pelo concreto 

e lúdico. Considerando a importância da rotina das aulas, da conta-

ção de histórias, jogos e vídeos, foi possível verificar a necessidade 
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do professor incentivar a interação em pequenos diálogos trocados 

durante a roda ao iniciar a aula. Desta maneira, o método se torna 

mais inclusivo, visto a necessidade de concretude nas explanações, 

assim como a necessidade de rotina.

Nesse sentido, “não é a dificuldade que criança tem que a de-

fine, mas o modo como é vista, a escola para o aluno com TEA, é 

fundamental uma vez que ele depende desta para seu desenvolvi-

mento, isso é uma das condições concretas da aprendizagem (Vy-

gotsky, 1997 p. 285 apud Nascimento, 2013). Assim, mostra-se a 

importância da comunicação efetiva entre aluno atípico, professor 

e colegas típicos: estabelece-se uma comunicação abrangente para 

uma aprendizagem efetiva.

As metodologias ativas se demonstraram efetivas na aprendi-

zagem da língua inglesa. A constância de elementos, repetição para 

internalizar vocabulário, uso de cartazes ricos em elementos visuais, 

elementos concretos e contextualizados, são facilitadores do pro-

cesso de aprendizagem.

Os jogos e o lúdico em salas de aula, passam a facilitar um 

aprendizado diferenciado, onde existe a socialização e a possibilida-

de de se conhecer outra cultura a partir da linguagem.

Os jogos se demonstraram relevantes, ressaltando a funciona-

lidade do brincar. Na dinâmica dos jogos, os alunos são protagonis-

tas, seguem regras e normas previamente ditas, ampliam o vocabu-

lário relacionado.

Jogos de memória demonstraram maior eficácia para a cons-

trução de vocabulário, tanto durante as partidas quanto nas aulas 

seguintes, com revisão e prática.

Segundo Piaget (1997), o jogo não pode ser visto apenas como 

um divertimento ou brincadeira para gastar a energia, pois ele favo-

rece o desenvolvimento físico, cognitivo, moral e motora. Isto porque 

o aluno necessita desempenhar as habilidades que não desempenha-
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ria durante uma aula expositiva: se torna o foco principal em cons-

truir seu próprio conhecimento, tendo o professor como mediador.

Piaget (1978, p. 29) afirma que “os jogos de regras são: ativida-

de lúdica do ser socializado”. Os valores e conceitos como ganhar e 

perder, respeitar a vez, jogar sem trapacear e saber aceitar o jogo e 

suas regras são a primeira maneira de se aproximar e compreender 

como se comunicar e interagir, conjuntamente com o aprendizado 

da língua estrangeira.

Socializar desta forma se torna mais simples aos alunos com 

TEA, visto que as interações se dão em razão e em consequência de 

regras preestabelecidas. Desta maneira, se respeita a necessidade 

de rotina e mantenimento de experiências com rituais e situações 

previsíveis, com jogos contextualizados.

Compreendendo a importância do uso de jogos na educação 

inclusiva com a intenção de destacar a ludicidade no processo de 

ensino-aprendizagem, pode-se destacar alguns exemplos utilizados 

em sala de aula.

Dentre as atividades lúdicas, pode-se citar as que utilizam os 

blocos de montar. Com eles, as crianças constroem cidades e apren-

dem vocabulários em inglês sobre aquilo que estão a construir. Nes-

sas brincadeiras, também se utiliza material visual, com figuras úteis 

e placas com algumas das palavras do novo vocabulário.

O jogo pega varetas exige concentração e coordenação moto-

ra, sendo ele utilizado para o aprendizado de cores, números (quan-

do usados para contagem) na língua estrangeira. Também pode ser 

usado para formar shapes (formas, em inglês) com diferentes cores 

e quantidades de varetas. O inglês é trabalhado em sua plena orali-

dade e evita-se se comunicar usando a língua portuguesa.

Bolinhas de gude podem ser usadas no aprendizado de núme-

ros, para contagem e também como jogo competitivo, incentivando 

a interação interpessoal. Tais jogos são concretos, táteis.
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Figura 1: Jogos pega varetas e bolinhas de gude.

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Outro jogo que incentiva o desenvolvimento do raciocínio rá-

pido e a percepção tátil é o jogo da memória. Em conjunto com tais 

estímulos, aprende-se o saber perder e saber ganhar: estimula-se 

a competição.

Figura 2: Jogo da Memória.

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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A gama de vocabulário e novas palavras que são empregadas 

aumenta com o uso de expressões como my turn (minha vez, em in-

glês), repeat (repita, em inglês), next (próximo, em inglês), entre outras.

Para que o vocabulário utilizado em sala de aula seja atrativo 

ao aprendizado, a metodologia estudada também recorre a enfati-

zar o hiperfoco dos alunos com TEA. Um hiperfoco recorrente entre 

essas crianças é o tema “dinossauros”. A partir disso, acrescenta-se 

uma história, com ou sem música ou cartões de figuras agregados, 

contextualizando o tema a uma situação de interesse pela ludicida-

de. Busca-se evitar muita carga ou informações novas, mantendo 

o conteúdo e matérias dentro daquilo que se sentem confortáveis.

Figura 3: Objetos com tema dinossauro.

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Nesta toada, Kishimoto (2001, p.18) afirma que: 

O brinquedo supõe uma relação íntima com o sujeito, 
uma indeterminação quanto a ausência de regras. O jogo 
pode ser visto como um sistema linguístico dentro de um 
contexto social, um sistema de regras, um objeto. Além 
disto o jogo também facilita a interação, a curiosidade, e 
o sentimento de ganhar ou perder e aceitar.  Vivenciar, 
seria praticar e guardar essa prática como parte de um 
processo cognitivo (Kishimoto, 2001, p. 18).
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Desta forma, Kishimoto (2001) coloca o jogo como um facili-

tador da interação, uma parte importante no crescimento de uma 

criança. Trata-se de uma ferramenta auxiliar no desenvolvimento 

dos indivíduos com Transtorno do Espectro Autista, que passam a 

aprender de forma lúdica, respeitando sua maneira de ver o mundo 

e vivências únicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa desenvolvida demonstrou em seus resultados que 

o ensino e a aprendizagem da língua inglesa podem contribuir no 

processo cognitivo e social do aluno com TEA, visto que a aprendiza-

gem do idioma pode ajudar a criança interagir e socializar se com as 

demais ao seu redor.

Os elementos visuais e táteis inclusos no método de ensino 

estudado demonstraram-se úteis às dinâmicas de sala de aula, tra-

zendo interações diversas. Desta maneira, motiva-se a criança com 

movimentações diferentes do usual, ainda protegendo seu ambien-

te com a rotina e repetição de padrões.

Cabe aos professores mediar e preparar, com atenção indivi-

dualizada e um trabalho minucioso. Trabalho esse também colabo-

rativo, aliando escola e família desde o diagnóstico de Transtorno do 

Espectro Autista.

O concreto vem em jogos bem ilustrativos e em elementos que 

devem estar presentes nas salas de aula na forma de brincadeiras 

diversas, elementos para contagem.

Essa metodologia favorece não só o ensino bilíngue, mas tam-

bém o aprendizado dos das crianças com autismo, por meio do 

brincar. Adapta-se o material comumente utilizado, muitas vezes 

aproveitando o hiperfoco da criança com autismo para seu desen-

volvimento escolar.
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Usando elementos visuais contextualizados, pares, empenho, 

criatividade e compromisso do professor mediador, e contando 

sempre com afeto e a conexão, as chances de um aprendizado rico e 

gradativo são maiores do que não utilizar dessas medidas. É através 

do vínculo, da afetividade, que se estabelece o processo de aprendi-

zagem tanto para crianças típicas quanto para as atípicas.
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RESUMO: Este artigo propõe uma análise abrangente sobre o papel da 
gamificação no contexto da educação bilíngue de prestígio, por meio 
da revisão bibliográfica de autores que discutem sobre o assunto, tais 
como Megale (2018; 2019), García (2009) e De Mello (2010), além de di-
versos outros pesquisadores que estudam sobre o conceito de gamifi-
cação, seus elementos e suas contribuições na busca de maior engaja-
mento dos estudantes em sala de aula como, por exemplo, Kapp (2012), 
Martins e Giraffa (2015), Leffa (2020) e Prazeres e Oliveira (2019).  Ade-
mais, esta pesquisa também considera a importância da gamificação no 
desenvolvimento de competências socioemocionais que ocupam um 
papel relevante na educação do século XXI, conforme salienta a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).
PALAVRAS-CHAVE: Gamificação. Educação Bilíngue. Competências 
socioemocionais. 
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ferent researchers who focus on studying the concept of gamification, its 
elements, and its contributions in seeking greater students’ engagement, 
such as Kapp (2012), Martins and Giraffa (2015), Leffa (2020), Prazeres 
and Oliveira (2019). The research also considers the importance of gam-
ification in the development of socioemotional competencies, which 
plays a relevant role in 21st-century education, as emphasized by the 
National Common Curricular Base (BNCC).
KEYWORDS: Gamification. Bilingual Education. Socioemocional 
competencies.  

RESUMEN: Este artículo propone un análisis integral del papel de la ga-
mificación en el contexto de la educación bilingüe de prestigio, a tra-
vés de una revisión bibliográfica de autores que discuten el tema, como 
Megale (2018; 2019), García (2009) y De Mello (2010), además de varios 
otros investigadores que estudian el concepto de gamificación, sus ele-
mentos y sus aportes en la búsqueda de una mayor participación de 
los estudiantes en el aula, como, por ejemplo, Kapp (2012), Martins y 
Giraffa (2015), Leffa (2020) y Prazeres y Oliveira (2019). Además, esta 
investigación también considera la importancia de la gamificación en el 
desarrollo de habilidades socioemocionales que juegan un papel rele-
vante en la educación del siglo XXI, como lo destaca la Base Curricular 
Común Nacional (BNCC).
PALABRAS CLAVE: Gamificación. Educación bilingue. Habilidades 
socioemocionales.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, foi notório um grande boom das escolas 

bilíngues de prestígio no Brasil. Muitas escolas que antes eram re-

gulares, com poucas aulas de língua estrangeira em sua grade, têm 

adotado currículos bilíngues, programas bilíngues ou até mesmo a 

nomenclatura “escola bilíngue” para suprir a necessidade mercado-

lógica vigente, visando o aumento de seu público (Liberali; Megale, 

2016). O que antes era mantido em suma pelos institutos de idio-

mas, agora é suprido pelas escolas regulares, as quais têm o obje-

tivo de prover uma educação de qualidade e a fluência em outro 

idioma, principalmente a língua inglesa (Marcelino, 2009). 
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Com a expansão da língua inglesa no contexto mundial, levan-

do-se em consideração que nossa sociedade oscila continuamente 

entre as fronteiras do online e do offline, essa língua de prestígio é de 

grande enfoque nas novas formas decorrentes da globalização e do 

mundo contemporâneo (Blommaert, 2010). No mesmo viés, Mayer 

e Koerner (2022) atrelam a tendência de escolas bilíngues de prestí-

gio “ao advento das tecnologias em rede que pulverizam fronteiras 

físicas e conectam pessoas de diferentes partes do mundo” (Mayer; 

Koernet, 2022, p. 3).

A partir disso, houve a necessidade de melhoraria das aulas de 

inglês, que eram ainda consideradas ineficientes (Marcelino, 2009), 

ao compreender o papel do professor de línguas nesse contexto, 

bem como adotar materiais adequados para a proposta e contratar 

professores capacitados para uma nova realidade.

A presente pesquisa discutirá a gamificação em contextos de 

educação bilíngue de elite ou de prestígio, por ser a realidade pre-

sente na maioria das escolas em Campo Grande/MS. Como escola 

bilíngue de prestígio, pode-se considerar inicialmente o conceito de 

Megale (2020), a qual compreende como uma Educação Bilíngue 

voltada para alunos das classes econômicas dominantes, de caráter 

elitista, na qual ocorre a instrução em português juntamente a uma 

língua de prestígio, com o objetivo de aprender um novo idioma, 

conhecer outras culturas ou ainda habilitar-se para completar os es-

tudos no exterior (Megale, 2019, p. 15).

Além disso, a concepção de língua inglesa como língua fran-

ca, atualizada a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

- trouxe novas discussões acerca do ensino do inglês, com vistas a 

possibilitar o acesso dos estudantes a um mundo globalizado por 

meio desta língua. Este documento visa orientar a construção dos 

currículos escolares, ou seja, “com a homologação da BNCC, as re-

des de ensino e escolas particulares terão diante de si a tarefa de 
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construir currículos, com base nas aprendizagens essenciais estabe-

lecidas [...]” (Brasil, 2018, p. 21). 

Nesse sentido, o supracitado documento também aborda uma 

nova perspectiva de ensino a partir das competências e habilidades 

propostas pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Ciência e a Cultura (UNESCO) para o século XXI, as quais consi-

deram não somente o cognitivo, mas habilidades necessárias para 

uma formação integral dos alunos. Portanto, há de se discutir neste 

trabalho sobre as competências socioemocionais e sua importân-

cia na aprendizagem, sendo a gamificação uma estratégia eficaz no 

despertar das competências socioemocionais basilares ou macro 

competências, quais sejam: a resiliência emocional, a abertura ao 

novo, a amabilidade, a autogestão e o engajamento com os outros 

(Instituto Ayrton Senna, 2022). 

Assim sendo, discutimos, neste artigo, a gamificação como fer-

ramenta do ensino de língua inglesa em contextos de escolas bilín-

gues de elite, com vistas a um ensino integral e instigador. Para tan-

to, este texto divide-se em duas sessões, cujas tratativas englobam 

as discussões sobre os conceitos de educação bilíngue de prestígio e 

de sujeito bilíngue, e a gamificação e seus benefícios neste contexto 

de ensino.

DISCUSSÕES ACERCA DA EDUCAÇÃO BILÍNGUE: TIPOLOGIAS, 
MODELOS E DIVERGÊNCIAS

Hornberger (1991) construiu uma teoria em que estabelece 

modelos e tipos de educação bilíngue, sendo que quanto aos mode-

los, esses diferem em seus objetivos de aquisição de língua, cultura 

e viés social, sendo eles: a) Transitional Model; b) Maintenance Model; 

c) Enrichment Model, conforme mostra o quadro a seguir:
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Figura 1: Modelos de Educação Bilíngue.

Fonte: Hornberger (1991, p. 224).

Em relação ao primeiro modelo, há o uso de uma língua mino-

rizada (L1) de forma temporária até que os estudantes alcancem as 

habilidades linguísticas necessárias para acompanhar outra língua 

(L2), geralmente de uma comunidade de prestígio com vistas à incor-

poração social, conforme explícito no quadro acima. Mello (2010, p. 

121) destaca que: “o objetivo principal desse tipo de programa é pro-

mover a assimilação dos grupos minorizados à sociedade majoritária 

e, portanto, não visam ao bilinguismo, apesar de usarem ou permiti-

rem o uso das duas línguas durante um determinado período”.

O Maintenance Model diferencia-se do primeiro por ter o objetivo 

de preservar a língua materna dos estudantes enquanto desenvol-

vem outra língua, o que pode ocorrer na modalidade oral ou oral e 

escrita, como uma forma de reafirmar a cultura e a língua, de modo a 

não permitir seu apagamento (Mello, 2010).

Já o terceiro modelo é explicado por Mello (2010) a partir de pro-

gramas com imersão total ou parcial na segunda língua (L2), que vi-

sam adicionar uma segunda ou terceira língua ao repertório linguísti-

co das crianças. Tais programas são destinados a grupos minoritários 

e/ou majoritários e permitem que a L2 assuma tanto uma posição 

majoritária quanto minoritária. Desse modo, a autora complementa:

Esse breve percurso pelas tipologias que se abrigam sob 
a expressão guarda-chuva educação bilíngue mostra que, 
apesar de haver certa inconsistência nas definições e dis-
crepância entre as diversas tipologias registradas na lite-
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ratura, há traços comuns entre elas. Essas similaridades 
permitem agrupar ou distinguir as tipologias quanto às 
características estruturais e contextuais, aos objetivos, às 
orientações subjacentes e às populações-alvo, entre ou-
tros aspectos (Mello, 2010, p. 121-122).

A educação bilíngue pode ser compreendida sob duas pers-

pectivas, sendo estas a monoglóssica e a heteroglóssica. Segundo 

ela, os programas de educação bilíngue desenvolvidos no século XX 

foram moldados a partir da visão social da época sobre o bilinguis-

mo. A diglossia foi utilizada como construto teórico para operacio-

nalizar essa abordagem. Em outras palavras, o resultado desejado 

era a proficiência nas duas línguas, de acordo com as normas mo-

nolíngues para ambas, pois acreditavam que práticas linguísticas le-

gítimas são apenas aquelas realizadas por monolinguistas, ou seja, 

toma a norma como o monolinguismo. A partir desta perspectiva 

monoglóssica, surgiram dois modelos educacionais, conhecidos 

como aditivo e subtrativo (García, 2009).

No modelo aditivo, busca-se produzir alunos bilíngues equili-

brados, isto é, que desenvolvam habilidades linguísticas igualmente 

nas duas línguas. Algo a ser considerado sobre os modelos que par-

tem da monoglossia é a completa separação das línguas durante a 

instrução, ignorando a natureza fluída e não compartimentalizada 

das práticas linguísticas bilíngues. O modelo subtrativo tem como 

objetivo garantir que crianças de grupos minoritários assimilem 

uma língua dominante, porém acaba por supervalorizar a língua do-

minante em detrimento da minoritária, o que corrobora no apaga-

mento desta (Megale, 2018, p. 06).

Quanto à perspectiva heteroglóssica, é ensinado que no final 

do século XX, estudiosos ocidentais começaram a reconhecer a com-

plexidade linguística em regiões orientais e africanas, com o mundo 

em desenvolvimento e a comunidade surda, e principalmente, a par-

tir da globalização, sendo que o bilinguismo passou a ser visto como 
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um recurso valioso para a compreensão global. Assim, começou-se 

a compreender a visão de práticas e crenças linguísticas heterogló-

ssicas, que são definidas pela coexistência de múltiplos padrões 

linguísticos no discurso bilíngue e, diante disso, algumas escolas e 

sociedades começaram a se adaptar para reconhecer o multilinguis-

mo, utilizando o bilinguismo não apenas para ensinar efetivamente 

uma língua dominante e adicionar outra, mas também como uma 

forma de educação abrangente e global (García, 2009).

Baseando-se na visão heteroglóssica de língua, García (2009) 

sugere dois tipos de educação bilíngue: a recursiva e a dinâmica. 

Essas abordagens reconhecem o bilinguismo como a norma, e con-

sideram as práticas linguísticas fluidas dos multilíngues em sua com-

plexidade. Nesse contexto, “os alunos podem ingressar indepen-

dentemente de seu desempenho em uma língua, pois esta é vista 

como um contínuo, e as línguas de um sujeito bilíngue são entendi-

das como interativas e complementares” (Megale, 2018, p. 06).

Quanto aos programas que atuam diante de uma perspectiva 

heteroglóssica, os que assumem naturezas recursivas concentram-se 

na revitalização de línguas ancestrais, e os que assumem natureza di-

nâmica orientam-se para o desenvolvimento de uma língua adicional 

àquela da comunidade de origem (Megale, 2018, p. 06). 

Na tabela abaixo, García (2009) explica de forma resumida as 

características dos quatro tipos de educação bilíngue discutidos 

acima, considerando as ideologias e metas linguísticas, ecologia lin-

guística, orientação bilíngue, ecologia cultural e o perfil das crianças 

atendidas. Quanto ao termo linguistic ecology utilizado pela autora, 

é sugerido que a compreensão da interação linguística envolve a 

consideração do contexto mais amplo em que diferentes línguas co-

existem e influenciam-se mutuamente. Essa perspectiva destaca a 

importância de reconhecer e compreender as dinâmicas linguísticas 

em comunidades diversas e multilíngues, em outras palavras, po-



SILVA, Luã Armando de Oliveira. (Org.). Podemos os periféricos brasileiros 
aprender nos linguajares sul-norte?

110   
COUTINHO, C. R.; SILVA, L. A. O. O ensino inclusivo da língua inglesa a pessoas com transtorno 

do espectro autista em escolas bilíngues de educação infantil: um estudo de caso 

de-se compreender como ocorre a interação linguística. Já cultural 

ecology refere-se à forma como cada abordagem teórica de educa-

ção bilíngue compreende a relação entre língua e cultura, conside-

rando as diferentes concepções culturais aplicadas aos estudantes 

bilíngues, as quais variam entre os referenciais teóricos subtrativos, 

aditivos, recursivos e dinâmicos.

Figura 2: Programas de educação bilíngue e suas características.

Fonte: García (2009, p. 163-165).

A partir desta tabela, é possível compreender como cada tipo 

de educação bilíngue, orientados pelas lentes monoglóssicas ou he-

teroglóssicas, compreendem língua e cultura, além dos contextos 

sociais que consideram tais abordagens. Em resumo, os diferentes 

referenciais teóricos de educação bilíngue abordam o bilinguismo 

de maneiras distintas. Os referenciais subtrativos e aditivos veem o 
bilinguismo através de uma lente monoglóssica, focando na mudan-
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ça de língua ou adição de língua, enquanto os referenciais recursi-
vos e dinâmicos plurilíngues adotam uma abordagem heteroglóssi-
ca, reconhecendo normas múltiplas e coexistentes, o que promove 
uma compreensão mais complexa e dinâmica de educação bilíngue. 
A abordagem cultural e a orientação linguística também variam en-
tre esses referenciais, refletindo diferentes perspectivas sobre como 
a linguagem e a cultura são entendidas.

Podemos afirmar que a compreensão de bilinguismo atual 
supera a antiga visão que impunha a capacidade de falar perfeita-
mente duas línguas, ou native-like, como definia Bloomfield (1935), 
e como muitos leigos ainda acreditam. Nesse contexto, Mello (2010) 
considera que o bilinguismo não engloba apenas aqueles que regu-
larmente utilizam duas ou mais línguas no cotidiano, mas também 
aqueles em processo de desenvolvimento da competência bilíngue, 
como as crianças que estão inseridas em um contexto de educação 
bilíngue de prestígio. Portanto, “o conceito de bilinguismo reflete 
tanto as características do indivíduo (graus variados de competência 
e diferentes modos de fala) quanto às características sociológicas do 
contexto (local, participantes, situação, tópico e a função da intera-
ção)” (Mello, 2010, p. 122).

Megale (2019) discute sobre o conceito de bilinguismo e sujei-
to bilíngue a partir da visão de autores distintos. Entre estes, Wei 
(2000), que afirma não poder conceber o bilinguismo como um fe-
nômeno estático, pois se manifesta de múltiplas maneiras e se mo-
difica de acordo com diferentes fatores, como já mencionado por 
De Mello (2010). A pesquisadora discute em sua obra as diferentes 
problemáticas em relação aos conceitos definidos sobre bilinguismo 
e sujeito bilíngue por meio da visão de diferentes autores ao longo 
do tempo, que envolvem:

A) O fato de estudiosos considerarem a possibilidade da exis-

tência de bilíngues que possuiriam conhecimento linguístico equi-

valente nas línguas que falam, sem considerar o contexto social em 
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que o indivíduo está inserido e as demandas comunicativas que 

surgem a partir deste, o que gera um desenvolvimento de conheci-

mentos distintos em cada língua. Como exemplo, pode-se sugerir o 

fato de muitos falantes de língua inglesa no Brasil estarem expostos 

a contextos de uso social da língua, e não terem maior contato com 

um contexto de uso acadêmico da língua Inglesa, como estão ex-

postos na língua portuguesa. Desse modo, desenvolverão a compe-

tência acadêmica na língua portuguesa, mas não desenvolverão da 

mesma forma na língua inglesa, sendo que nesse viés é explicado:

O bilíngue – não o idealizado, mas o de verdade – não 
exibe comportamentos idênticos na língua X e na língua Y. 
A depender do tópico, da modalidade, do gênero discur-
sivo em questão, a depender das necessidades impostas 
por sua história pessoal e pelas exigências de sua comu-
nidade de fala, ele é capaz de se desempenhar melhor 
em uma língua do que na outra – e até mesmo de se de-
sempenhar em apenas uma delas em certas práticas co-
municativas (Maher, 2007, p. 73 apud Megale, 2019, p. 19).

B) A impossibilidade de que um falante detenha competência 

absoluta em determinada língua, visto que cada indivíduo pertence 

a grupos distintos, que possuem modos de falar, expressões e voca-

bulário diferentes. Ou seja, é impossível que um indivíduo pertença 

ou transite em todos os grupos sociais que existam.

C) Considerando as explicações de Grosjean (1982), a autora 

debate que as competências linguísticas dos bilíngues não devem 

ser comparadas com as de falantes monolíngues, pois o bilíngue 

produz um sistema linguístico completo, já que consegue “se comu-

nicar usando uma ou outra língua, ou, em alguns contextos, as duas 

concomitantemente, em uma situação específica” (Megale, 2019, p. 

20), diferente dos monolíngues. Vê-se diariamente esta situação nas 

salas de aula bilíngue, quando os alunos transitam entre as línguas 

(L1 e L2) para conseguir expressar uma opinião ou ainda explicar um 

conceito científico. 
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D) A autora também traz o levantamento feito por García 

(2009), de que por muitas vezes o bilíngue é enxergado como dois 

monolíngues em um, utilizando os monolíngues como parâmetro 

para definir o sujeito bilíngue. Portanto, é sugerido que o bilinguis-

mo seja visto a partir “de uma perspectiva heteroglóssica, pela qual 

se considera que o sujeito bilíngue se constitui na imbricação de 

suas duas línguas” (Megale, 2019, p. 20).

A partir da análise de tais problemáticas, Megale (2019) com-

preende que o repertório linguístico do sujeito bilíngue:

[...] se forma e se desdobra em processos intersubjetivos 
localizados na fronteira entre o eu e o outro”, ou seja, “o 
sujeito bilíngue funciona em um terceiro lugar e está pro-
penso à permeabilidade das línguas que o constituem, e, 
assim, sua identidade como bilíngue se encontra sempre 
em construção (Megale, 2019, p. 21).

Por isso, ao analisar as considerações de Megale (2019), Miranda 

(2022) conclui que:

[...] embora cada um defenda uma visão específica sobre 
o tema, até mesmo divergentes, o aspecto comum entre 
as teorias é que todas desconsideravam um fator de ex-
trema importância, diga-se até, mesmo imprescindível no 
sentido de compreender o sujeito bilíngue: os diferentes 
contextos comunicativos em que os indivíduos interagem 
(Miranda, 2022, p. 22).

A autora explica que a principal crítica aos modelos que visam 

classificar o grau de bilinguismo dos indivíduos é “a dificuldade de 

definir, por exemplo, alguém que entende perfeitamente uma se-

gunda língua, mas não possui habilidade suficiente para se expres-

sar oralmente nela, ou até mesmo, um indivíduo que é capaz de 

falar, mas não consegue escrever” (Miranda, 2022, p. 22).

Megale (2019) afirma que definir um conceito de educação 

bilíngue é intrinsecamente complexo e sujeito a variações em dis-
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tintos contextos. Esta complexidade resulta de uma variedade de 

fatores, como:

[...] a comunidade em que se insere, os interesses dos 
agentes nela envolvidos, o status econômico e social dos 
sujeitos que a compõem, a presença (ou não) de regula-
mentação para seu funcionamento, o prestígio das lín-
guas utilizadas e como os meios de comunicação compre-
endem e propagam o fenômeno (Megale, 2019, p. 21). 

Corroborando esta ideia, Mello (2010) afirma que definir a edu-

cação bilíngue também envolve outros aspectos, como: 

[...] a compreensão de aspectos da história, da ideologia, 
da política e dos interesses individuais e coletivos da so-
ciedade – como as línguas são vistas e usadas na socie-
dade, o que significa educar uma população linguística 
e culturalmente diversa, o que se espera atingir e para 
quem são destinados os programas de ensino, entre ou-
tros (Mello, 2010, p. 119).

A terminologia “educação bilíngue” é empregada de maneira 

ampla para diversas modalidades de ensino em que os alunos rece-

bem instrução, ou parte dela, em uma língua distinta daquela utili-

zada em suas casas. Diversos modelos e tipos de educação bilíngue 

coexistem, apresentando variações nos objetivos, características 

dos alunos envolvidos, distribuição do tempo de instrução entre as 

línguas, abordagens e práticas pedagógicas, dentre outros aspectos 

relevantes relacionados ao uso das línguas e ao contexto educacio-

nal (Mello, 2010, p. 120).

Ao considerar os vieses acima descritos, a mencionada autora 

define a educação bilíngue como “o desenvolvimento multidimensio-

nal das duas ou mais línguas envolvidas, a promoção de saberes en-

tre elas e a valorização do translinguar como forma de construção da 

compreensão de mundo de sujeitos bilíngues” (Megale, 2018, p. 05). 

Sobre o translinguar, aborda-se aqui brevemente a concepção 

de translanguaging, que se define como sendo “a forma com que 
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pessoas bilíngues utilizam seus recursos linguísticos de forma fluída 
– sem preocuparem-se com categorias de línguas nomeadas – para 
produzir sentido e comunicar-se” (García; Li Wei, 2014, p. 42).

A educação bilíngue divise-se, de modo geral, em dois amplos 
domínios, sendo estes destinados aos alunos de classes dominantes 
e aos de grupos minoritários, cuja origem advém geralmente de co-
munidades socialmente desfavorecidas. São exemplificados dentro 
deste contexto, os grupos indígenas no Brasil, e de imigrantes his-
pânicos nos Estados Unidos. Como já dito, a educação bilíngue de 
prestígio é voltada para as classes dominantes, também chamadas 
de elite, cujo objetivo é o aprendizado de um novo idioma, o conhe-
cimento de outras culturas e, em muitos casos, a preparação para 
prosseguir os estudos no exterior (Megale, 2019).

No Brasil, é muito comum quando se pensa em educação bilín-
gue, pois o foco está escolas que oferecem aulas em português e em 
inglês, sendo assim, as escolas bilíngues brasileiras, em sua maioria 
do setor privado, circundam em torno de três propostas: a) Escolas 
bilíngues com um currículo no qual o português e o inglês estão inte-
grados em currículo único, com componentes curriculares ministra-
dos em inglês ou português; b) Escolas bilíngues com um currículo 
adicional a partir da implementação de programas bilíngues, comu-
mente baseados na abordagem Content and Language Integrated Le-
arning (CLIL); e c) Escolas bilíngues com um currículo optativo, com 
carga horária extra para projetos que visam a complementação de 
estudos em Inglês (Megale, 2019).

Assim, em escolas bilíngues (português-inglês), as aulas não 
se limitam a um ensino focado exclusivamente na língua inglesa, 
mas sim no aprendizado da língua por meio de conteúdos (Megale, 
2018). Já Miranda (2022) acrescenta que “na escola bilíngue, a língua 
adicional (L2) é um veículo, o meio através do qual a criança também 
se desenvolve, adquire e constrói conhecimento e interage sobre o 

meio” (Miranda, 2022, p. 19).  
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Ou seja, Miranda (2022) explica que a escola bilíngue se dife-

rencia principalmente dos institutos de idiomas onde o ensino da 

língua é o objetivo principal, pois “a escola bilíngue deveria ser sem-

pre vista essencialmente como uma escola, com objetivo de uma 

escola, focada na educação, não como um instituto de idiomas au-

mentado” (Marcelino, 2009, p. 10), como é o caso de algumas insti-

tuições escolares que adotam apenas a carga horária expandida das 

aulas regulares de inglês.

Ademais, é enfatizado que devemos nos atentar em não reforçar 

o caráter excludente e elitista da educação bilíngue de línguas de pres-

tígio no Brasil, ao ressaltar pensamentos que colaboram com o apaga-

mento das demais línguas que circulam em nosso território nacional. 

Além disso, há a problemática da falta de normatização que esclareça 

e regulamenta a Educação Bilíngue no país, de forma igualitária entre 

os estados que compõem nosso país (Megale, 2019, p. 23-26).

Miranda (2022) relata que a ampla expansão da educação bilín-

gue em nosso país, junto da ausência de uma regulamentação na-

cional, provoca o Conselho Nacional de Educação (CNE) a criar o Pa-

recer CNE/CEB nº 2/2020, sendo que até então, apenas nos Estados 

de Santa Catarina, Rio de Janeiro e São Paulo havia regulamentações 

acerca do tema, como passará a ser abordado a seguir.

O Parecer CNE/CEB nº: 2/2020, aprovado em 09 de julho de 

2020, ainda espera por sua homologação, tendo por objetivo nor-

matizar os vários tipos de educação bilíngue no Brasil, como a edu-

cação indígena, educação de surdos, educação em região de frontei-

ras, além de discutir os conceitos de bilinguismo, escolas bilíngues/
plurilíngues, e estabelecer a diferença entre “escolas bilíngues” e 
“escolas internacionais”. 

NORMATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BILÍNGUE/PLURILÍNGUE 
NO BRASIL
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Este documento também afirma que há grande demanda por 
normatização, que são remetidas ao Conselho Nacional de Educa-
ção, em relação “às chamadas línguas de prestígio, com destaque 
para o inglês, haja vista o seu caráter de língua franca na contempo-
raneidade” (Brasil, 2020, p. 13). 

Estribar-se, portanto, ao que o documento aborda concernen-
te às escolas bilíngues, sendo que em seu artigo 2º, fica reconhe-
cido as Escolas Bilíngues como aquelas que “se caracterizam por 
promover currículo único, integrado e ministrado em duas línguas 
de instrução, visando ao desenvolvimento de competências e ha-
bilidades linguísticas e acadêmicas dos estudantes nessas línguas” 
(Brasil, 2020, p. 13).

Fica evidente que podem apenas ser assim denominadas, as 
escolas bilíngues que seguirem os padrões estabelecidos no Pa-
recer CNE/CEB nº: 2/2020. A crítica formulada por Miranda a este 
artigo versa na incongruência entre considerar o “desenvolvimento 
de competências e habilidades linguísticas” e considerar a educação 
bilíngue como aquela que “implica menos o ensino de língua e mais 
o aprendizado da língua adicional pelo uso estruturado em conteú-
dos e contextos culturais relevantes” (Brasil, 2020, p. 15).

O ponto a ser discutido é a desconsideração do viés sociocul-
tural, que permitiria que os estudantes pudessem se comunicar em 
diferentes contextos (Miranda, 2022, p. 24-25).

Algo positivo a ser salientado é que os artigos 2º e 3º deter-
minam quais instituições podem ser denominadas bilíngues, não 
abrindo margem para que as escolas se autodenominem bilíngues, 
como tão comumente acontece. Outro ponto importante é a defi-
nição da Base Nacional Comum Curricular como parâmetro oficial 

para construção dos currículos:

Art. 5º As Escolas Bilíngues, as Escolas com Carga Horá-
ria Estendida em Língua Adicional e as Escolas Brasileiras 
com Currículo Internacional são instituições educacio-
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nais brasileiras, e devem cumprira legislação e normas 
do país, a exemplo da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2017).

Outra regulamentação deveras importante abordada por este 

parecer é a definição da carga horária para a instrução em língua 

adicional nas escolas bilíngues, sendo de no mínimo 30%, e no máxi-

mo 50% nas atividades curriculares da educação infantil e do ensino 

fundamental, e de no mínimo 20% da carga horária na grade curri-

cular oficial, podendo a escola incluir itinerários formativos na língua 

adicional. Isso implica que as escolas devem padronizar o tempo de 

instrução, sem ultrapassar o máximo de 50% e nem deixar de cum-

prir o mínimo, o que equilibra de certa forma a oferta entre as es-

colas. Sobre este critério, Miranda critica a falta de fundamentação 

para a estipulação desta carga horária, o que leva a crença da deci-

são ter sido tomada de forma arbitrária (Miranda, 2022).

Quanto ao conceito de bilinguismo ou plurilinguismo discutido 

no documento, Miranda (2022) analisa que este apresenta apenas 

uma visão superficial do termo a partir da visão de diversos autores, 

mas não define por qual visão se guia, e nem especifica o conceito 

de plurilinguismo de forma clara. São contraditórios os conceitos 

expostos pelo documento, pois baseia-se na avaliação das compe-

tências dos alunos por meio de testes de proficiência do Quadro 

Comum Europeu de Referências para as línguas, o que acaba por 

desconsiderar toda a discussão sobre as vivências e experiências 

linguísticas dos estudantes (Miranda, 2022).

Este documento ainda estabelece qual deve ser a formação 

profissional dos professores para atuarem na educação bilíngue, 

algo que é fundamental para a qualidade da educação ofertada. 

Para tanto, o parecer estabelece requisitos mínimos, como gradua-

ção em pedagogia ou em letras; proficiência de nível mínimo B2 no 

Common European Framework for Languages (CEFR); e formação com-
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plementar em educação bilíngue, que poderá ser um curso de ex-

tensão com no mínimo 120 horas, ou pós-graduação. Porém, outro 

equívoco do documento é a equiparação das graduações em letras 

e pedagogia, o que desconsidera a diferença entre as formações e a 

complexidade da formação do professor de línguas (Miranda, 2022).

Diante das discussões apresentadas e apesar da necessidade 

de regulamentação da educação bilíngue em nosso país, nota-se 

que há ainda um longo caminho a ser percorrido em relação ao 

aprimoramento deste documento em busca de uma educação bilín-

gue/plurilíngue que comporte diferentes contextos educacionais e 

grupos sociais.

Fadel e Ulbrichit (2014) esclarecem que, apesar de aparentar 

ser um termo relativamente novo, a gamificação é utilizada há muito 

tempo desde as “estrelinhas” usadas como forma de recompensar 

atitudes e/ou habilidades conquistadas pelos alunos. Segundo Vian-

na et al. (2013), esta é uma tradução do termo gamification, utilizado 

de forma pioneira pelo autor Nick Pelling, em 2002, mas tornou-se 

popular apenas 8 anos depois. 

Os mesmos autores esclarecem que a gamificação tem sido 

utilizada também por empresas e diferentes entidades como forma 

de “encorajar pessoas a adotarem determinados comportamentos, 

a familiarizarem-se com novas tecnologias, a agilizar seus processos 

de aprendizado ou de treinamento e a tornar mais agradáveis tare-

fas consideradas tediosas ou repetitivas” (Vianna et al., 2013, p. 13).

Nesse viés, o contexto educacional tem encontrado refúgio na 

gamificação para tornar as aulas mais atrativas e a aprendizagem 

mais adaptada à realidade dos chamados “nativos digitais”, cuja sa-

A GAMIFICAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE ENGAJAMENTO E 
APRENDIZADOS NAS AULAS BILÍNGUES
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tisfação é atingida de forma cada vez mais complexa, o que requer 

mecanismos mais complicados (Vianna et al., 2013).

Primeiramente, cabe diferenciar os termos “jogos/games” e 

“gamificação”, pois são conceitos distintos e comumente confun-

didos.  Os jogos são atividades estruturadas que têm regras bem 

definidas, pois:

[...] quando se traz o game para o contexto de aprendiza-
gem, busca-se um objetivo que não é o do jogo, mas do en-
sino. A ideia não é apenas divertir o aluno, oferecendo-lhe 
um passatempo, mas propiciar algo maior que sirva para 
reforçar algum tipo de aprendizagem” (Leffa, 2020, p. 3).

Kapp (2012) considera os games como “um sistema no qual jo-

gadores interagem em um desafio abstrato, definido por regras, in-

teratividade e feedback, que resulta em uma resposta quantificável 

que traz uma reação emocional” (p. 07). O autor também destaca os 

elementos dos jogos, que captam a atenção de tantos jogadores ao 

redor do mundo:

Um jogador fica preso em um jogo porque o feedback 
instantâneo e a interação constante estão relaciona-
dos ao desafio do jogo, que é definido pelas regras, 
que funcionam dentro do sistema para provocar uma 
reação emocional e, por fim, resultar em um resultado 
quantificável em uma versão abstrata de um grande 
sistema (Kapp, 2012, p. 09).

A partir da visão do referido autor, pode-se compreender o 

jogo como um sistema complexo, no qual interação do usuário com 

os elementos que o compõe resultam no engajamento e na moti-

vação necessários para a continuação da busca por seus objetivos.

De acordo com Martins e Giraffa (2015), os jogos podem ser 

classificados entre analógicos, digitais e pervasivos, sendo o último 

aqueles que envolvem o jogador fisicamente, como os jogos de rea-

lidade virtual. Neste trabalho, o foco está nos jogos digitais, de onde 
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derivam a maior parte dos elementos utilizados na gamificação. Por-

tanto, baseando-se no conhecimento de Prensky (2012), as autoras 

consideram o jogo como:

[...] um subconjunto de diversão e de brincadeiras, com 
uma estruturação que contém um ou mais elementos, 
tais como: regras, metas ou objetivos, resultados e fee-
dback, conflito/competição/ desafio/oposição, interação, 
representação ou enredo (Martins; Giraffa, 2015, p. 44).

Os jogos têm sido amplamente utilizados no ensino de línguas, 

de analógicos aos digitais, como explicita Leffa (2020), principalmen-

te após o advento da internet, quando passaram a serem utilizados 

aplicativos diversos para fins educacionais:

Se antes professores de línguas já usavam, e ainda usam, 
a literatura, o cinema e programas de televisão para en-
sinar a língua estrangeira, agora estão explorando a pos-
sibilidade dos games em suas aulas, quer integralmente, 
usando games comerciais, quer parcialmente, extraindo 
dos games algumas de suas características e fazendo a 
transposição para atividades típicas do ensino de línguas 
(Leffa, 2020, p. 03).

Compreendido o que são jogos, passa-se aos conceitos da gami-

ficação, sendo que autores como Zichermann e Cunningham (2011, 

p. 14) definem a gamificação como “the process of game-thinking and 

game mechanics to engage users and solve problems”, que funcionam 

como um motor motivacional do indivíduo.

Bussarelo et al. (2014, p. 15) corroboram com esse pensamen-

to ao salientar que “a gamificação tem como base a ação de se pen-

sar como em um jogo, utilizando as sistemáticas e mecânicas do 

ato de jogar em um contexto fora de jogo” como, por exemplo, no 

contexto educacional.

Kapp (2012) define gamification como “uma aplicação cuida-

dosa e ponderada do jogo pensando na resolução de problemas e 



SILVA, Luã Armando de Oliveira. (Org.). Podemos os periféricos brasileiros 
aprender nos linguajares sul-norte?

122   
COUTINHO, C. R.; SILVA, L. A. O. O ensino inclusivo da língua inglesa a pessoas com transtorno 

do espectro autista em escolas bilíngues de educação infantil: um estudo de caso 

incentivando o aprendizado utilizando todos os elementos do jogo 

que sejam apropriados” (p. 16).  

Em relação ao termo game thinking, o pesquisador considera 

este o elemento mais importante da gamificação, pois seria o ato 

de converter uma situação cotidiana em uma atividade que envolve 

competição, cooperação e exploração dentro de uma narrativa, tor-

nando-a, portanto, em um processo social (Kapp, 2012, p. 11). 

De forma sucinta, pode-se compreender a gamificação como 

“o deslocamento dos recursos dos games para outros objetivos” (Le-

ffa, 2020, p. 06), ou “uma readaptação da cultura lúdica às técnicas 

condicionantes da cibercultura, um movimento natural imbricado 

ao desenvolvimento do ser humano por meio da interação com o 

lúdico” (Martins; Giraffa, 2015, p. 44).

Mello et al. (2020) discorrem sobre a divisão da gamificação em 

dois tipos, sendo estes a gamificação estrutural e a gamificação de 

conteúdo. Na gamificação estrutural são utilizados elementos de 

jogos para modificar a forma como o conteúdo é apresentado, en-

quanto na gamificação de conteúdo, o próprio conteúdo é adaptado 

a partir dos elementos de jogos, ou seja, o conteúdo passa a ser 

similar à estrutura do jogo. 

A partir desses conceitos, pode-se compreender que a gamifi-

cação não precisa, necessariamente, estar atrelada ao jogo, mas sim 

aos seus elementos, como explica Vianna et al. (2013, p. 17): “subme-

ter-se a um processo de gamificação não significa necessariamente 

participar de um jogo, mas sim apoderar-se de seus aspectos mais 

eficientes (estética, mecânicas e dinâmicas) para emular os benefí-

cios que costumam ser alcançados com eles”.

Sobre estes elementos advindos dos jogos digitais e aplicados 

à gamificação, Silva e Dubiela (2014) abordam o uso de persona-

gens, para que os alunos se identifiquem no processo de gamifica-
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ção, nas narrativas, nos objetivos e nas metas, e também nas forças 

contrárias a eles, bem como na recompensa ao atingi-los, sendo que 

para esses pesquisadores, as regras seriam o elo entre a interação 

do aluno e a gamificação. 

Já Rezende e Mesquita (2017) trazem uma lista mais extensa de 

elementos ao destacar: a) a missão; b) o enredo e os personagens; 

c) os níveis; d) os objetivos; e) os recursos e itens; f) a colaboração e 

ajuda; g) o desempenho e nível de experiência desenvolvido e, por 

fim, h) a pontuação. 

Werbach e Hunter (2012) dividem os elementos de jogos re-

levantes para a gamificação em três categorias, sendo estas: a di-

nâmica; a mecânica; e os componentes, nesta respectiva ordem de 

importância. Os autores ainda apresentam essa ideia em forma de 

pirâmide, pois “cada mecânica está ligada a uma ou mais dinâmicas, 

e cada componente está ligado a um ou mais elementos de nível 

superior” (Werbach; Hunter, 2012, p. 78). 

Partindo dos ensinamentos destes autores e de Alves (2015), 

Prazeres e Oliveira (2019), em seu trabalho intitulado “Gamificação 

em sala de aula: Uma proposta didática para o ensino do campo 

multiplicativo com o apoio da gamificação”, onde são elaboradas ta-

belas com as dinâmicas, mecânicas e componentes mais importan-

tes, adaptando as ideias dos autores supracitados. 

A dinâmica é um elemento abstrato, uma estrutura implícita da 

gamificação: “ou seja, que não participam diretamente do jogo, mas 

devem ser gerenciados e representam o panorama geral da experi-

ência” (Paixão; Cordeiro, 2020). 

Desse modo, Prazeres e Oliveira (2019) elencam cinco dinâmi-

cas mais importantes:
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Figura 3: Dinâmicas presentes na gamificação.

Fonte: Prazeres e Oliveira (2019, p. 08). 

Quanto à mecânica, pode-se compreender como os elementos 
que envolvem o jogador e que criam a ação das atividades gamifi-
cadas. Além disso, a mecânica se entrelaça com a dinâmica, visto 
que uma mecânica também se relaciona com as dinâmicas (Paixão; 
Cordeiro, 2020). 
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Partindo desta ideia, Prazeres e Oliveira (2019) elencam 10 me-

cânicas inerentes à gamificação:

Figura 4: Mecânicas presentes na gamificação.

Fonte: Prazeres e Oliveira (2019, p. 09-10). 

Os componentes também estão vinculados a outros elemen-

tos. Werbach e Hunter (2012) explicam que cada componente tam-

bém se combina a um ou mais elementos superiores (dinâmicas 

e mecânicas). Para Paixão e Cordeiro (2020), os componentes são 

elementos mais práticos, que se relacionam para gerar mecânicas.
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Figura 5: Componentes da gamificação.

Fonte: Prazeres e Oliveira (2019, p. 10-11).
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Prazeres e Oliveira (2019) também explicam que, de fato, os 

jogadores apenas têm acesso direto à base da pirâmide moldada 

por Werbach e Hunter (2012), ou seja, apenas aos componentes da 

gamificação, visualizam as mecânicas e desconhecem as dinâmicas. 

O desconhecimento das dinâmicas se dá, pois, se “alguns jogadores 

descobrissem o porquê dessas regras, com certeza poderiam, com 

base no que sabem, até mesmo burlar essas regras” (Prazeres; Oli-

veira, 2019, p. 12).

É válido ressaltar que isso não quer dizer que sejam necessários 

todos estes elementos para considerar a gamificação dentro do pro-

cesso de ensino-aprendizagem. Leffa (2020) disserta sobre a utiliza-

ção de elementos organizados e selecionados da gamificação podem 

contribuir no aprendizado de línguas, principalmente em relação ao 

engajamento dos alunos para com o ensino-aprendizagem. Assim, 

cabe ao professor selecionar os elementos dentro de suas intenções 

e de acordo com as possibilidades da realidade em que atua:

Acredito que esses elementos, quando bem selecionados, 
transcendem as concepções dos professores sobre diferen-
tes abordagens pedagógicas. O engajamento na execução 
de uma atividade, por exemplo, é um elemento caracterís-
tico dos games que atrai tanto os professores que adotam 
abordagens estruturalistas como aqueles que defendem 
ideias construtivistas; todos os professores querem alunos 
engajados, absorvidos nas atividades de ensino com a mes-
ma intensidade com que jogam (Leffa, 2020, p. 03).

Dentro do mesmo contexto, Kapp (2012) afirma ser um erro uti-

lizar apenas um ou dois elementos da gamificação, como por exem-

plo somente estabelecer pontos e recompensas para as atividades. 

A partir disso, o autor destaca o papel do storytelling como elemento 

fundamental no engajamento dos participantes do processo de ga-

mificação e salienta que “é a interação de diversos elementos que se 

combinam muito mais do que a soma deles que fazem a experiência 

valer a pena” (Kapp, 2012, p. 15). 
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Ainda, sobre a gamificação no ensino, Kapp (2012) considera 

não efetivo gamificar todas as situações em sala de aula, visto que 

“se a gamificação é vista como uma panaceia e aplicada a todo even-

to de aprendizagem, tornar-se-á trivial e sem impacto. Esteja focado 

em utilizar a gamificação para os resultados de aprendizagem que 

se quer atingir” (Kapp, 2012, p. 14).

Todos os autores aqui tratados são uníssonos ao considerar a 

gamificação como derivada da ideia de engajamento em determina-

do processo. Na educação, ainda não há uma formalização do pro-

cesso de gamificação, porém existem possibilidades a serem utiliza-

das a partir de um estudo dos elementos que podem transformar a 

dinâmica das aulas.

Segundo o Instituto Ayrton Senna (2021), ao longo das últimas 

décadas, observou-se uma mudança paradigmática no campo da 

educação, com uma crescente ênfase em abordagens que trans-

cendem a ênfase tradicionalmente centrada no domínio cognitivo 

e na mera aquisição de conhecimento. Esta transformação reflete 

o reconhecimento da necessidade de incorporar outras dimensões 

do desenvolvimento humano, notadamente as afetivas e sociais, a 

fim de proporcionar uma abordagem mais holística e abrangente no 

contexto educacional.

Ainda de acordo com o Instituto Ayrton Senna (2021), as com-

petências socioemocionais são atributos individuais derivados da 

interação entre predisposições biológicas e fatores ambientais. 

Expressam-se por meio de padrões consistentes de pensamentos, 

sentimentos e comportamentos, sendo continuamente moldadas 

por experiências formais e informais de aprendizagem. 

O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 
POR MEIO DA GAMIFICAÇÃO
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Estas competências exercem influência significativa sobre re-
sultados socioeconômicos ao longo da vida do indivíduo. Além dis-
so, ao desenvolver tais competências, os estudantes apresentam 
maior facilidade em aprender novas coisas, autoconhecer-se, convi-
ver bem em sociedade, bem como desenvolver-se mais autonoma-
mente e assumir os desafios da vida com protagonismo.

O processo de gamificação no ensino de línguas está direta-
mente relacionado ao desenvolvimento de competências socioe-
mocionais em consonância com as macrocompetências, definidas 
pelo Instituto Ayrton Senna (2022) como: a) resiliência emocional; 
b) abertura ao novo; c) amabilidade; d) autogestão; e) engajamento 
com os outros, baseadas na teoria Big Five.

A BNCC estabelece 05 competências socioemocionais alicerça-
das pelos estudos da Collaborative for Academic, Social, and Emotio-
nal Learning (CASEL) sobre Social Emotional Learning (SEL). Conforme 
estabelecido pela CASEL (1994), a educação socioemocional engloba 
o processo de compreensão e regulação das emoções, juntamente 
com a expressão de empatia e a prática de decisões responsáveis. 
Para viabilizar tal processo, torna-se imperativa a promoção da edu-
cação socioemocional em diversas circunstâncias, tanto no ambien-
te escolar como em contextos extraescolares, mediante o fomento 
ao desenvolvimento das cinco competências delineadas: a) Auto-
consciência; b) Autogestão; c) Consciência Social; d) Habilidades de 
relacionamento; e) Tomada de decisão responsável.

Quanto à autoconsciência, esta competência envolve habilida-
des relacionadas à compreensão do conhecimento individual, das 
aptidões e restrições de cada pessoa, sustentando uma postura oti-
mista e orientada para o desenvolvimento contínuo. Esta compe-
tência tem relação direta com a autogestão, pois esta aborda habili-
dades de controle do estresse, impulsos e à definição de metas que 
corroborarão em seus projetos de vida.
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Já a consciência social requer a prática da empatia, o ato de 
se colocar na perspectiva alheia, enquanto se mantém o respeito 
pela diversidade, conectando-se às habilidades de relacionamento, 
as quais estão associadas às competências de escutar o outro de-
monstrando empatia, comunicar-se de forma clara e objetiva, cola-
borar com os outros, resistir às pressões sociais inadequadas, resol-
ver conflitos de maneira construtiva e respeitosa, além de prestar 
auxílio quando necessário.

Por fim, mas não menos importante, a tomada de decisões de 
forma responsável defende as seleções individuais e as interações 
sociais em conformidade com as normas, valores, a segurança e os 
padrões éticos estabelecidos pela sociedade. 

Nesse viés, entre as 10 competências gerais que compõem o 
escopo da BNCC (2018), destacam-se três que tratam sobre as com-

petências socioemocionais, sendo elas:

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-se na diversidade humana e re-
conhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas;

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito 
ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valori-
zação da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 
saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem pre-
conceitos de qualquer natureza;

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsa-
bilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando 
decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclu-
sivos, sustentáveis e solidários (Brasil, 2018, p. 10).

Confirmando esta ideia, Rezende e Mesquita (2017) salientam 
que “ao utilizar-se a gamificação na educação espera-se que os estu-
dantes desenvolvam competências como colaboração, cooperação, 
pensamento crítico, autonomia, domínio de conteúdos e limites” 
(Rezende; Mesquita, 2017, p. 1005).
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Consoante a este pensamento, Leffa (2020, p. 12) também con-

sidera como elementos dos games “o prazer intrínseco de jogar, a 

persistência diante dos desafios e a possibilidade de obter um de-

sempenho superior à competência”. 

Em relação à importância do desenvolvimento dessas compe-

tências, estudos conduzidos por Damásio (2017, apud Oliveira et al., 

2021) apontaram que um aumento nos níveis de habilidades socio-

emocionais está associado a uma série de benefícios, como maior 

autoestima, autoeficácia, persistência na busca de objetivos, relacio-

namentos interpessoais mais saudáveis, maior comprometimento e 

um melhor desempenho acadêmico. 

Compreende-se neste artigo que a gamificação, atrelada ao de-

senvolvimento de competências socioemocionais, e por ser uma fer-

ramenta completa que permite o progresso do autoconhecimento, 

traça as aptidões e habilidades a serem melhoradas, a autogestão 

ao lidar com os impulsos em relação à competitividade, estresse e à 

definição de metas para resolver as situações-problema propostas. 

Traz também a consciência social no exercício da empatia ao 

lidar com os colegas, o respeito ao tempo individual de cada um, as 

habilidades de relacionamento no exercício da empatia, comunica-

ção respeitosa para resolução de possíveis conflitos e a ajuda mútua 

para enfrentar os desafios, e a tomada de decisões, importante para 

a resolução das adversidades que poderão surgir durante o proces-

so de gamificação.

Porém, o desenvolvimento das competências e habilidades so-

cioemocionais, como já explicitado, dependerá dos elementos sele-

cionados pelos professores na gamificação do ensino.
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No trabalho com as competências e habilidades que compõem 
as aprendizagens essenciais dos alunos, um dos desafios encon-
trados em sala de aula é a visualização ou o acompanhamento do 
próprio aluno e das famílias em relação ao desempenho escolar no 
decorrer do processo de ensino-aprendizagem.

Conforme já discutido, é indubitável a eficácia da gamificação 
como forma de engajamento em sala de aula e melhoria do processo 
de aprendizagem, além de também proporciona um espaço de intera-
ção com o próprio processo de aprender e reconhecimento e das habi-
lidades alcançadas e as que ainda precisam ser desenvolvidas, dentro 
do rol elencado pela BNCC para cada etapa e seus respectivos anos. 

Ao analisar este contexto, surge a ideia de unir forças com os 
especialistas da área de programação, buscando verificar a possi-
bilidade da criação de uma plataforma gamificada para, primeira-
mente, utilizar em salas de aula bilíngues como uma ferramenta 
capaz de proporcionar aos alunos a visualização de seu desenvol-
vimento, bem como facilitar ao professor o engajamento de seus 
alunos com o processo de aquisição de uma nova língua, e a gami-
ficação de suas aulas. É claro que a proposta não é monopolizar tal 
plataforma para o ensino bilíngue, mas expandir, gradativamente, 
para as demais disciplinas. 

A proposta apresentada a seguir é uma união dessa autora e 
a empresa Redstar Tecnologia LTDA, comandada pelos programa-
dores Jamila Peripolli Souza e Marcos Spiazzi Domingues, que au-
xiliaram em todo o processo de idealização deste projeto e serão 
responsáveis pela concretização desta ideia.

Na imagem a seguir, é apresentado o layout da plataforma, com a 
disposição dos elementos, a forma de navegação e as funções da 
plataforma foram pensados de forma otimizada para a utilização 

PLATAFORMA GAMIFICADA: IDEIAS PARA SISTEMATIZAÇÃO DA 
GAMIFICAÇÃO EM SALA DE AULA
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em telas de médio porte como tablets e chromebooks, sendo, portan-

to, facilmente utilizável com mouse e teclado ou com touchscreen.

Figura 6: Layout da plataforma.

Fonte: Redstar (2023).

Em relação ao elo com o aluno, esta plataforma proporcionaria 
a criação e personalização de um avatar que o representaria na bus-
ca das competências e habilidades almejadas para o respectivo ano 
letivo. Como já abordado, a criação de um personagem dentro da 
plataforma estreitaria os laços entre o aluno e o desafio gamificado. 
Além disso, é pensado na necessidade de uma tela de visualização 
de todas as habilidades necessárias dentro daquele período escolar, 
por exemplo, 1º, 2º bimestre/trimestre, em formato de árvore, ou 
seja, cada aluno desenvolverá sua “árvore de habilidades” durante o 
ano letivo, a cada etapa vencida dentro da plataforma.

Nessa perspectiva, também é fundamental que o aluno possa 
visualizar seu histórico de desempenho, para que seja possível to-
mar conhecimento do seu processo de evolução, e assim, compre-
ender cada conquista como única e importante dentro de sala de 
aula, entrelaçando as competências cognitivas às competências so-
cioemocionais, relacionando-se às habilidades de autogestão como 
a autoconfiança e a autoestima.
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Figura 7: Tela de desempenho pessoal/conquistas do aluno.

Fonte: Redstar (2023).

A seção de desempenho tem por objetivo, quando o usuário é 
o professor, exibir informações sobre o desempenho de uma turma 
como um todo, ou de um aluno em específico. Já quando o usuário 
é o aluno, a seção se refere ao seu desenvolvimento pessoal. A ideia 
é que o aluno possa visualizar seu conhecimento e as competências 
atingidas e a atingir de forma visual do lado esquerdo da tela, e de 

forma escrita com explicações do lado direito.

Figura 8: Tela de desempenho pessoal – competências necessárias.

Fonte: Redstar (2023).
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Figura 9: Desempenho individual nas disciplinas.

Redstar (2023). 

Não somente a visualização de seu processo, mas também a 

visualização de um feed de conquistas da turma, com a possibili-

dade da criação de um ranking entre os alunos para que o grupo 

todo possa interagir em relação às suas conquistas. Neste ponto, 

a competição entre os alunos pode gerar certo desconforto, mas 

abre a oportunidade de continuar desenvolvendo as competências 

socioemocionais como a tolerância à frustração, a empatia, a per-

sistência em buscar sempre melhores resultados, além da resiliên-

cia emocional.

As imagens a seguir referem-se às telas que exibem os últimos 

acontecimentos e interações de uma turma com a plataforma. Os 

acontecimentos são exibidos de maneira automática, em forma de 

chat, e estimulam a interação do usuário com ações como dar like, 

clicar para ver um conteúdo ou interagir com um colega. 
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Figura 10: Tela Principal do Aluno.

Fonte: Redstar (2023). 

Para, além disso, é pensado em um espaço em que seja possí-

vel a postagem de conteúdo por parte do professor, como ativida-

des extras, vídeos, links, entre outras formas de complementação 

do conteúdo, ou até mesmo avisos importantes para a turma. Além 

das possibilidades já elencadas, pode-se também conceber como 

um canal de comunicação entre a escola e as famílias, visto que, 

a partir da plataforma, os responsáveis pelos estudantes poderiam 

também acompanhar seu rendimento.

Conforme apresentado abaixo, é possível visualizar também as 

atividades abertas e em andamento filtradas por turma e, clican-

do em uma atividade, o professor é redirecionado para a tela onde 

pode realizar a correção, postar materiais auxiliares, dentre outras 

ações. Ainda, há a exibição das turmas que estão passando por pe-

ríodo de avaliações, solicitações dos alunos para o professor, como 

pedidos para tirar dúvidas ou aviso de conclusão de atividades que 

necessitam de correção direta do professor.
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Figura 11: Tela Principal do Professor.

Fonte: Redstar (2023). 

A interação será uma peça-chave dentro desta plataforma de 

gamificação do ensino, visto que durante o processo também se-

rão propostas oportunidades de desafios em grupo, em que será 

possível que os estudantes criem guildas, ou seja, grupos dentro da 

própria plataforma para a resolução de determinado desafio, que 

poderão variar conforme a atividade. 

A partir disso, os alunos serão estimulados a lidar com situa-

ções de resolução de problemas e tomada de decisões que propor-

cionarão o desenvolvimento de habilidades que compõem diferen-

tes macrocompetências socioemocionais, tais como o respeito ao 

lidar com ideias diferentes e o aprender a trabalhar em grupo de 

forma saudável, com foco e entusiasmo. Assim, propõe-se o desen-

volvimento conjunto de competências cognitivas e socioemocionais, 

conforme preconiza a BNCC.

Conforme os alunos atingem as habilidades concernentes ao 

período letivo vigente, seus avatares avançam no mapa do jogo, que 

poderá ser personalizado e adaptado conforme a unidade temática 

estabelecida pelo professor. Deste modo, o aluno recebe um feedba-

ck, por meio da plataforma de seu desenvolvimento durante aquele 

período, de seus avanços e das habilidades a serem melhoradas.
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Figura 12: Mapa do jogo.

Fonte: Redstar (2023).

Torna-se interessante mencionar que não é necessário que o 

professor estabeleça todas as aulas como gamificadas, mas a pro-

posta é facilitar a gamificação em sala de aula para melhoria do 

processo de aprendizagem. Portanto, foi pensado na possibilidade 

de adaptação da plataforma em consonância ao planejamento do 

professor, para que este estabeleça quais objetos do conhecimento 

serão tratados naquele período, quais as competências e habilida-

des serão trabalhadas e de que forma.

Pensando no desenvolvimento da aula pelo professor, a par-

tir da plataforma seria possível a criação de diferentes modalidades 

de atividades, tais como desafios, quests, missões, duelos, torneios, 

abertura de fóruns de discussões sobre determinado tema ou as-

sunto, grupos de criação de projetos, quizzes e até mesmo ativida-

des avaliativas. 

Dentro desta proposta, cada atividade desenvolvida pelo aluno 

geraria pontuações para cada competência e habilidades específi-

cas pré-determinadas pelo professor, aos moldes de seu plano de 

aula. Conforme as pontuações sobem e, consequentemente as ha-

bilidades são atingidas, o XP dos alunos também evolui, mudando 

de níveis como aprendiz, expert, entre outros.



SILVA, Luã Armando de Oliveira. (Org.). Podemos os periféricos brasileiros 
aprender nos linguajares sul-norte?

139   
COUTINHO, C. R.; SILVA, L. A. O. O ensino inclusivo da língua inglesa a pessoas com transtorno 

do espectro autista em escolas bilíngues de educação infantil: um estudo de caso 

Ademais, permitir esta flexibilidade por parte do educador pro-
porciona a criação de diferentes caminhos de possibilidades para a 
participação e envolvimento dos alunos dentro do enredo criado na 
plataforma, além de maior protagonismo do aluno em seu processo 
de aprendizagem.

Viabilizar a flexibilidade de criação do professor também possi-
bilita o alinhamento com o calendário escolar, na criação de eventos 
especiais dentro da plataforma ou períodos especiais de atividades 
temáticas. Como exemplo, pode-se citar uma feira de ciências a ser 
realizada na escola, onde o professor poderá criar desafios em gru-
pos que estarão condicionados à criação de um projeto para expor na 
feira de ciências, que irão gerar pontos extras para os grupos e que, 
por consequência, irão motivar o desenvolvimento desta atividade. 
Ou ainda, a concessão de bônus na plataforma para o grupo desta-
que, sempre alinhado à proposta de ensino da escola e do professor.

A partir da experiência e envolvimento dos usuários com a 
plataforma, será possível um acompanhamento por meio de métri-
cas da efetividade das configurações e preparação de conteúdo na 
plataforma, o que contribui na melhoria contínua da utilização da 
plataforma, tal qual um feedback por parte dos usuários. Portanto, 
com esta ideia inicial, propõe-se uma plataforma em que seja pos-
sível o acompanhamento da evolução dos alunos, a preparação e 
realização de atividades diversas que atendam diferentes formas de 
aprendizagem, no trabalho com conteúdos que atinjam diferentes 
competências e habilidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da fundamentação teórica aqui abordada, torna-se ine-
gável deslumbrar o papel da gamificação e sua relevância no contex-
to de educação bilíngue de prestígio, com enfoque na relevância e 
o potencial impacto positivo dessa abordagem no desenvolvimento 

de competências socioemocionais.
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Ao integrar elementos lúdicos e interativos no processo edu-

cacional, a gamificação emerge como uma ferramenta valiosa para 

engajar os alunos de maneira significativa, especialmente nas aulas 

bilíngues. Por meio de desafios, colaboração e narrativas envolven-

tes, os alunos podem desenvolver competências como resiliência, 

trabalho em equipe, resolução de problemas e empatia, habilida-

des fundamentais para o sucesso não apenas no âmbito acadêmico, 

mas também em suas vidas pessoais e profissionais na construção 

de seus projetos de vida.

Além disso, a gamificação proporciona uma abordagem ino-

vadora para superar desafios específicos de contextos bilíngues de 

prestígio, promovendo a fluência em múltiplos idiomas de maneira 

envolvente e prática. Ao incorporar elementos gamificados nas ativi-

dades em sala de aula, os estudantes são incentivados a aplicar seus 

conhecimentos linguísticos de forma contextualizada e autêntica.

Contudo, é crucial destacar que a implementação eficaz da ga-

mificação na educação bilíngue de prestígio requer uma abordagem 

equilibrada e sensível às possibilidades que cada contexto social 

e cultural permite, o que cabe a análise do professor. Além disso, 

a avaliação contínua da eficácia dessas estratégias é fundamental 

para otimizar os benefícios educacionais advindos desta prática.

Por fim, seria de extrema importância uma normatização mais 

clara acerca da educação bilíngue em nosso país, que garanta um 

padrão de qualidade e regulamente as práticas educacionais, além 

de mais discussões nos ambientes de formação de professores so-

bre a importância da gamificação como uma ferramenta propulsora 

da aprendizagem integral dos estudantes.
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